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IMPHEilTTA DE “EL CLAMOR DEL PA IS
T E T U A N ,  2 6 , E N T R E  S A N  J U S T O  Y  T A N C A — P T I E R T O - R T f iO

r '  t r a b a j o s  TIPOGRAFICOS.
IOS encargos, por difíciles y complicados que sean, serán servidos con

T ^ R G I ^ T X T X J I D ,  B S : m : e K , 0  T T  T = t  a  t ? .  a  T ' t t e  a

suma establecimiento con operarios Mbües é inteHgentes y con una gran coleccion de caractéres de letras modernas y d*

A viso tapia heral IwÉtita

C o r r e s p o n d a a t s  a  P f r f s  p o u r  l e s  i i i n n n r »
C o r r e s p o n d a n c e f l ,  r e c l a m e s , f a i t s  d i -  V A P O R E S  C O R R E O S  F R A N C E S E S  
e n r s e s  e t  a n n o n c e s ,  M r ,  F .  C a i n e ,  r u é  
v e  1 ,  E n t r e p o t  n ú m e r o  1 0 .

A .  L o r e t t d ,  d i r e c t o a r  d e  l a  S o c i e -  
t ^ m u t a a l e  d e  p u b l í c i t é ,  R u é  S t e  
A n e  5 1  b i s ,  P a r i í .

T iB lT A lP iC IO S
D E  L A  S Ü S O B IO IO N

EL “ ClMORDiLPAIS”
(ira m r á  besde esía fecha 

8í> m

x»or un m e s ...............$1
P or u n  trim estre__  2-75
P or u a  se m e s tre__  5
P o ru n  a ñ o ...............  9

m  e a .  m
P o ru n  tr im e s tre ..- . $3
P or u n  sem estre....... 5-50
P o r u n  a ñ o ................ 10

m m mm
P or u n  sem estre.......
P o ru n  añ o ................ 11

Pago adelantado.
No se servirá ninguna 

suscricion que nohayasido 
préviam ente satisfecha.

Se suscribe en la adm i­
n istración  de este periódi­
co, T etuan26 ;enP once,en  
el establecim iento  de don 
Olim pio Otero, y en las 
dem ás A  gencias que expre­
sam ente se designen en es­
te  periódico.

Puerto-R ico , 1? de Ju lio  
de 1887._________________

SE VENDE
por la m ita i  de sa valor en el paeblo 
de A rro jo  y  situada  en la calle más 
oóntnca, nna 0 A 8 A  de 2  piaos, oons- 
tra id a  reoientemeDte.

P a ra  inform es d irijirse  en dicho pueblo 
á D . Ju a n  A ls in a  y  en la C apital á 
iu s  dueños

S .  t i a E X > O J V  y  C ?

9— 12
PU BK TO -EIO O

i  P IÍS M B
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Ull FllliEiSCl GmEII lEl lilL
C A L L E  D E  L A  L U N A  N ? 40

&6 eféotliaQ negocioa sobte dmM&OB do pren­
das, muebles, m áqnm as de ooeec y  to d a  oíase 
de objetos de valut.

C O M P R A N S E

Bonos y  Cupones klíma
—T—

Acciones de la Sociedad áe Crédito Mercantil
S E  V E N D E N

las prendas, mseliles y  máiiiiiDas le  eosBr
4 ae hAvaa Tenoido el térm ino delempeDo,

Loa tipos sefift’ ados para  los préatamos como el 
p»oi<' de io i artioaloe, ton  los m ^  Uatitados 
poúblM.

IT IIIS J iS I» .

L IK üA  de UAB8£ L L ¿  á POBT de FBANC£ 

Y COLON

M arsella.............
Barcelona..........
M á la g a .. . . . .  . .
T e n e n le . . . . . . . .
Port-de-Franoe.
S a in t 'P ie r re ....
P o in te-a-P itre .. 
B a sse -T e rre ....
Sain t-T hom as..
P o n o e ................
Mayagtiez..........
Santo D om iseo 
Colon..............

C o lo n . . . . . . . . . . .
S anto  DonüiLgo. 
M ayag fiez ....
P o n o e ... . . . . .
S a in t-lio n ia s  —
Ba&se-Teire.......
Pointe-a P itre ..,
S ain t-P íerre......
Fort-de-Franoe.
Tenerife........ ..
M álaga...............
B arcelona.........
M arsella.............

LINEA D EL  HAVaE-BOBDEADX A HAITI

L e ..
Bordeanx (Pañi-

Uao).................
L ie b o n n e ... . . . , ,
M adera.—. . .  . .  
Sarnt-T bom as. .  
San Jn a n  P . B .. 
P n e rto -P la ta . . .  
C ap -E a itien . . . .
Port-an-Prinoe.. 
J a o m e l.............

Jaom el...—. . .  
Port-au-Prinoe..
C ap-H aitien......
*h ie rto -P la ta .. .  
San Jn a n  P . B .. 
Saint-T hom as..
M adera...............
L ia b o n re ...—. .  
B ordeaos rPaai-

[lU fl.............
H avre .........

I

P U E E T O  - R I C O
Vap. CRISTOBAL COLON, cap. Garro. | V«p. SAN JU A N , otp. San JuU<m

Vap, ELOANO, oap. Tspinua,

En oonexíon oon las signisntea likbas eiteopeas para el trasbordo de carga, pasajeros
y oorreepoDdenoia

Línea regnlar de vapores españoles correcs de Larrínaga y  0% de Liverpool. 
“Mala Imperial Hamburgoesa-Amerioana” de Hamburgo.
“Boyal Mail Steam Paobet” de Lóndres) r.

«Comp'* Generale TraDBatlantique” de Paría /  proyecto.

E l vapor ELOANO barí an viaje meraual 4  Nueva-York, partiendo híoia el 24 de 
oaaa mea, en oonexion con las varias Líneas de Vapores, para carga, pasajeros y corres­
pondencia oon destino i  los pnertos de Europa.
8lgnlMt« OfiISTOBAL COLON y SAN JUAN seguirán ec estas costas el

M .  T r *  J C T W  j e :

^ s : p e d . l c i o n . © s  p o r  e l  O e s t e
P E IM E E A

e a e s c n n e i

Además de la s an tiguas líneas reoalarí men- 
auahnente i  esta  isla nno de los vapores de la  
CompaOia en  solicitad  de fietes.

PASAGE8 TBAflATLANTICGS

P ara  
H av re ... 
Burdeos. 
U araell» 

8t  N azaiie f 
M ad e ra ... ' 
L isb o a ... ,J

;1

l*díi* 2* ¿el* S‘ díl* Enbe{i»te

banoo» fnnooe franco» Flancos.

eoo 800 750 300

PA8AGE8 INTBBCOLONIALE8

Cilw.

Fruiooa.

P ara  San Thóm as.......
P ara  P n erto -P la ta___
P a ra  Cabo H a itian o ... 
P a ra  Port-au -P rinoe .. 
P araJaom eL ............

60
75

I50
3l0

Vnnooe.

36
iO
40
76

130

TruiM».

16
20
ao
15
60

Fataget oñdalet 
para £$paRa

i ;  l * "  Francos 425 
1-n 2? de 3Í . . . . . .  Francos 400

3? de 1?..........F taucos 875

Los gastos de porm anenoia en  loa pnnios de 
trasbordo  son por onenta de los pasajeros.

COKDKIIOfllB.

L a Compafiia, como se vé en la  tasifa  de pasa- 
ges, hace u na  im portantísim a redncoion & los 
señoree empleados y oflcíaleB del ejéroito de ea*a 
isla, jr sos fanulias.

üii valor de as monedas exrtrangeras s e i í  Aja­
do po r 1» Agencia, de m anera qne la  C o m p á s  
reóiba aiem pre e l m ontan te  de los pasases 5 
fletes en  francos, 6 su  equivalente en moneda 
oorríente a l tip o  que r i ja  en ia  p laza al expedir­
los.

COHCGtlOHEI.
E sta  Agencia expide pasagesde  ida  y  yneita  

en los Tiages inttrooionialtt, válidos por tree 
meses, oon n n  15 p g  de re b a ja ; y  en  los fratat- 
Idntíeoi, válidos por un  ofio, con un 36 s  S  de 
rebaja.

A to d a  fem ili» cuyo pasage onm pnte el mon- 
ta n te  de 4 pasages de o&mara, se le  concederá 
ana  rebaja  dR 16 p g .

O na misma persona d fam ilia no puede tener 
d e rec lio á la  ves a  las dosconoeslones ántes se 
Baladas.

Los niSos menorM de 3 aoos ír&n g rá tis  de 
3 4 8 an o s  p a g a i6 n la 4 ?  p a rte  de pasagei de 8 
á 12 anos la  m itad: y  de 12 cum plidos en ade­
la n te  sa tisfarán  p a s ^ e  entero. Cuando nna 
fam ilia tenga varios niños menores de S afios 
solo nna  irá  g ra tis , los uem as pagarán un cuarto 
de pasage.

p m u i  DE CBIiDOI.

Los precios p a ra  los criados con destino ú 
Burdeos y  H avre, serin  de fros. 600,

rLETKI.

ooBocimientos de carga  deben ser presen- 
debida w iteW n, 

de f l m a ^  t r « g a n  aellot en  lugar

J “íoKoe*. d ír ifü s e  al 
JOMX T. - .frtuan ,

ÍUBfiTOS

flan -Tnan ..
A r ^ b o . . . . . . . . . .

M»y«gfieii_____
Ponoe___ . .Attî ----
Hnma/'tti»--- .
N ^ a a b o .ĝ lMlín -
m  Jn«n -

LLK-
SADAS

11 m

SA­
LID A S

t  m 
10Í4
t  t
8 DI
8 m
1 t

4 m 
7

PB E C IO S

3̂

M-M »2
^  8
e-s»
9

18
15
16 
18 
24

T E E O B E A

Bsa jQ a n ,_ . . . .^ . .

Agn*dillB.. . . . . . . . . . . .
MlTítfm»» - ^ . . .  
F o so e .^ .. - 
Artoy o . .
Hnm»e»o. ........... ...
lí»gTUl)0.. 1.^.. _ . .  
Vleqne» _ ■ 
Fí^ardo—...
San Tnan.^...... ..

30 < m
10 m 20 lOíj *7 $4-60

20 a t lai i t 8 6-60
20 < t 21 8 m Ifl 6-SO
21 ,2 I 32 8 n IS 8
22 I2 m 22 1 I 18 13
22 4 t 22 * 22 15
22 G t 23 1 m 2S 16
2S 6 m 29 7 TD 25 18
23 0 23 SKlD as 18

|23 ae 20

H8
4
6
e
7-60
5 
»
>

10

SBG U ÍTD A

PU EBX O S

LLB-
BADAS

S A .
L1SAS( PR EC IO S

s
s 1 1

g
n 1» 2>

Sikn «TnAT..... . . . . . . 1? « m
¿ .r e o il io .. .. ..  . . . . . . . . 12 10 m m IflH Í7 «4-SO |2
A ^ aHíHa 12 1 1 u 4 1 f S-60 S
M a y a r e s , . .................. 12 S t u g m U «-SO i

li 2  1 14 8 m 1< 9 s
A rm y n ........_ . . . . , u 12 m 14 1 ( 18 13 s
H n m an ao ,................. u 4 1 12 r Kf IS 7_60

16 S m 28 20 10

O U A E T A

San J n a n . . . . . . . . . . . . . .
ArecilK)...........

a ja g t te s . . . . . . . . . . . .
P o n o e ™ . . . .* . .
A r ro y o . . . . . . . .—. . . . . .
H m nuiao.
N s e t i A b s . . 
Fajardo—.  .
8 »  J nMi— , ,

is e m
10 n JIU IO)í «T

■ «1 4  t t
¿H e 1 24 8 m 10

2 1 2b 8 m la
JA 12 IT «> 1 t llí
2b 4 ( 2» *H  i va
* i 1 se 4 m
2« ti TU 2tl 1 m IB
2« U tD S8

H-H
&-»
6-50
9

13
15
16 
18

*2

7-50

t
10

E s p e d J . c l o 2o .e a  p o r  e l  E a t e

P E IM E E A  S E G U N D A

Su> Juan...... .
FiOndi»...,....
Kasiulw........
Hnmaoao..._..
Arroyo.........
Pono»....... .
Mayarte».........
ApniJin». — 
ArBclbo, .  . . .
San Jn«n

« 6 tu
6 10 n h liiHli 7 1 h l>i f 8& 2 1 R 8 t s& 7 1 tí 8 tB in
0 12 m <112 T> 19•1 7 m '' 1 1 IS
•1 S 1 K .2 m m
ti 8 m X 8 a 84e 12 n 28

MMS 
8 
t-SO 
9

U
u
17
20

(2
2-&0
8
i
t
/
S
9

10

T E E O B E A

S an J tuh. ^ . . . . .
r ^ a i d o ...........
Na^aatio._____
BoBLacao.. . . . , . .
A rro y o ..................
Fonoe ................. ..
U a y a r te z ......... ...
A goM U la.............
A reoibo.................
San  J n m ..............

Id 6 m
1610 lu ISlOMle t If 1« t
iS i 1 Itl 8 t
IK 1 17 8 m
IV12 Pi 17 í2 n
1)1 7 171 1> 1 1
ln » 1 19 2 m
lU R m IV 8 m
lUU m

U
6-SS
6
6-60
8

U
16
17
20

82
2-60
8
i
5
7
$
B
10

San Jomi........
F^ardo..... .
Viequfia............
Naĵ iabo...... .
Homaoao........
Arroyo...........
Fonc«____
Hayartez..

A r e o ib o . .^ . . ,  
San JtUkn.^.. 
St IhOBU».  ̂
San Jo A Z L ^ ..

« m
K 10 m ](J 1«!4 (4 ti)
lu U!H t LO 1 1 « s-w 2-50
10 3 t 10 8ÍI ( K K-» 3-eo
1(1 4 1 lo 4 m ti K 3
11 7 ID 11 8 TU in <-6C 4
U 12 m 11 12 n 1» 8 t
l'J 7 7tl IX 1 1 in 14 7
12 !tH 1 12 2 m 25 U 8
U b m 1» X 17 »
1 la m 1» A 1 w 23 10
1 8 zn 13 1 VI 7 ^ 4
Id e rti 19

O U A E T A

San iTuftn..^
F̂ jurdo
Hojoacao.
Arroyo..*^.».
Ponce^...

Agoaoilla.p^.
Axeciljo......
San «Taan.^«, 
St. T hosas.»  
San .Tnaw _

25 10 Zd
25
25 IfiH|2i Ti5 IH < S

f2í t 3 ) 41üf g m Ifl26U! Tn 2Í 12 B 13brj V TT w 1 1 18
■i f •¿t 2 m W\a « Tn l-J* 8 m M

12 m !•> 5 1 ?ílkv 6 m :i(i 6 1 10l31 8 m

1-25 
6 
<-50 
9 

14 
16 
17 
20 
7 -i»

U
3-60
S
4
5
7
8 
9

10
i

N0TA S.--1» Lee paM jes tom ados S  bordo contarán 25 por 100 más v éstos solamííntA m  
ti rá n  ouando 1m o f i ^ a s  de la s Agencias eatén cerradaa y  sea e l momento de la  salida del vapor-

m entes o ^ “t í v o s K l d t d ? '  ^  ® ^  reqnieren*^doon-
3;  E n  loe pasajes oficiales se rebaja  la  m ifad  del tipo  fijado

h g o s y m a ir e  v iuda c u y .  subsisten- 

E<jUiPAJ*8.-Nose adim ten e^nipañes loltw síb la  debida dooum«ntftcion de A dnanasv d é la
^  Ices tip n ísd o  en la

cnnJnTa^o'S’d ;  A d i ^ f  “ buqSÍ“ *”“  insignificante que sea, sin  la  debida do-

P a ra  m ás informes d irig irse  en los d istin tos puertos á l o í  efiores agentes y  en  éste á

lEíiTE mmmm
P  A K A  a l u m b r a d o  

DE L Q N M A N  &  M A R T I N E Z
DE NEW-TOBK

SGpri^aii aliSDlQta Lílire de eiplasio

Despuee de muohoB años de experi* 
m eatos para dismíDoii las deegiaclafi 
ooasionadae por el K eroeeoe (A ceite de 
Carbón } bemos logrado fabricar un 
aceite p a ra  alum brado que editará  en lu 
fu tu ro  los fuegos que b as ta  b e ;  se ban 
Buoedido.

B1 gobierno de los Estados-CTnidos 
hace tiem po b a  prohibido eo sus buques 
el K erosene, babicwdo adcp tado  el 
A ceite locombuBtible.

Eecom eQdatros su  ugo ec  les estable* 
oimientos de  touas ciases de  meroauoias, 
A lm acenes de D epósito , E staciones de 
E enooarriles y  Emoarcaolouea.

Se puede em plear en todas las L ám - 
paras tea iendc tan  eolo q aeo am b ia i los 
quem adores los cuales siem pre se üalla- 
rán  de ven ta  por E utetros A gen tes. D e 
TeLta p o r :

C E 0SA S4- P I lfL A T .

Ü T O l í T E S  S e  O o .

Ahecibo—PUEBTO-EICO

' Comerciantes Comisionistas

Agentesdelaa lineas de vaporea 
Wineheiter, Sondurae and Central Avierioan y  del 
San Jitan j  CrUióiai Coion. Del iíoydídeLon- 
drea, DeuUeher Lloj/d do Berlín y ComrMroial 
Union Fire Aaturaitce Comban]/, de Londres. Co­
rresponsales generales del Board o f Urtdervritert 
ofSm B-Tork. Bepresentantes del Centro B a r^- 
loníedí Stgaro» ^arítivioe.

LA H E R M O S U R A  DEL A L M A
P O tt ENEÍ(¿ÜK PEJiJfiZ ESÜKICH

E sta  in tereeaate  novela, que tcu  extraordína 
n a  aceptación a a tf  nido en tod.a üüpanft, «« pn 
b licap o r ouad^.'.au o de 64 paginaa, ilu s trad a  oon 
lám inas magníficas de los a rtis ta s  más reputados 
a l precio de 50 céntim os de peseta . '

L os pedidos se d iry en  a l ed ito r Joírf María Fa 
qvintto. A tocha, 18S, M adrid, y  í  la L ib re ría  £« 
panola y  A m ericana de U r. M n n »  16 Buen 
Mgny, París.

Slí UÜMFIIA^
RESIDUOS de Billetes del Teáoro 

p ú b H c o ,  I n f o r m e s  e n  e s t a  I m -  

p r e u t a

y

LPiei'íaJroyiDcia
P ara  expor.-aciones fnera de la Isla, 

de algQDos billetf s se necesitan comprar, 
algunas acciones.

In form ará,n , F orialeea, número 46.— 
Á ltos, 10—12

T E A T R O  S  L E C T O
D E  D O N  E A M O lí  D E  L a  U E U 2

Coleccion de sus m ejores sainetea, (lastrada 
conm agnííioasláin inaaá la  acuarela por e l re­
a ta d o  a r tis ta  M anuel Cubas. E stao b ra iam or- 

^ s e p n b L a a p o r  cuadernos de 32 grandes ná- 
ginas i  dos oornmnas y a l precio de 50 céntimos 
de peseta en to d a  Espafia B itd  próxima tí aao- 
ta r it la tdiet»H.

May bar«to se vende nn PIANO uwwu 
pero «Q bnen est«¿o.

$& Mía Impreat* informuin.

JARABE
desavía D£ pino ¡VIARÍTirtílO

(/^LAGASSE, F*rmaoéutioo tn  Burdao*

Ubiitt M pKi«, 1m ^Lu penoDu 
ptoects d* 

To»,
Rlpo, 
Bronquitis 
Asma,

Constipada,
O a tir re » ,
Koiuiiisrai. 
Extincionda la  T o s , 

ip u c ^  estar M fim s.4e eiKoiilnr u  allTik 
ráptiio yyja cora uMnplfta cod el empleo ^

jios pi'indlrioebilsáinieosjMpúomaríUTnocov-
cfliutili» es el Jarabe y eo la Pasta  de 
aáTla da pino mazltlmo de l.agass^

Cada írasffl lien li mar:a de fíbrici, la firait 
6 RIMADLT y  ;  il iilli iiiil dt jaiiulii 

Depósito en Paris, 8, m e  VÍTlann» J
vuotgniiiiiBiEBí
Si O R IU A C LT; C>, finiii. «a fáSU

Hace 25 años que  e l H ie r r o ,  e te - ' 
m en tó  p rinc ip a l d e  la  san g re , la ; 
Q u in a  R e a l  a m a r i l l a ,  toHÍco bu- . 
p erio r de l sis tem a  nerv ioso , y  e l ' 
F o s f a to  reco n stitu y en te  d e  los 
h u eso s , fueron com binados iiilioia* 
m ente p o r M. Gbim aü lt , con un 
vino d e  M álaga n e o  y  generoso .

Sus cualidades tón icas y  r e p a f ^ ,  
d o ras .p ro d u cen  ex ce len tes  re su l* ‘ 
lados en  la  a n e m ia ,  la  d o rd s lB ,t ' 
!i le u c o r r e a ,  Isa i r r e g u l a r id a d é a .  
m e n s t r u a l e s ,  los c a l a m b r e s  d e  
e s tó m a g o  consecu tivos á e s t a r  
en fe rm ed ad es , e l l in ia t is r o o  y;¡ 
cuan tas do lencias d im au a i.* d e l 
e m p o b r e c im ie n to  d e  l a  s a n g r é . '.  
E xcitando e l apetito , esUmuLindi^ 
el o rgan ism o y reconstitiayeti(iolo8 
huesos ] k  sangre,SI VINO áe QOlNA 
7 HIERRO D£: GRIliAULT y  
desarrolla con rapi(t&z 4  los n iños 
endeb les y  á la s jóvenes pálidas y 
abatidas. E ste  Vino co rta  los lige­
ro s  aeceso$ fe b ñ ie t ,  la  kum edaH-ií^ 
las manog y  lo s sudores nociur'ioí^ 
es eficaz eti la s diarreas r tb tld c i.'' 
facilita Jas eortwlecenciii* p m o » « í,' 
\j sostiene á Ion anciunot.

El JARABE de QUINA y  HIERPO' 
de GRIMAÜIiT yC*> (?ue p o s e o 'la s  
m ism as prop iedades del VINO, e s . 
preferido p n r i j í i  spAítrit.® y por los 
n iños qu e  no acep tan  ningún m edi- 
cam enlo y tom an ñstp JA'.\AB£ coi» 
p lacer por su  delicioso gusto.
'ip fe ito íB  Uipriiijifr. rw m ití.'s jB ro jW fií'.

í; EXTRACTO
' V :  -

del JAPON

R IQ A U D y C *  
H risn liU i 

S ,T n e T iT ie n D o

C i i i í S l . '
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Fiiorto Rioo, 29 de M arzo de 1888

Siguiendo antiguas p rác ­
ticas del periodism o, con 
m otivo de las festividades 
de estos dias, EL CLAMOR 
DEL PAIS no se pub licará  
el sábado próxim o.

C R O N ICA D EL DIA
E s ta m o s  en  sem ana santa. L a s  

B ociedades c r is tian a s  se  d isp o n en  á  
conm em ora!' e l  a n iv e rsa rio  d e  la  
m u e r te  d e  su  ñ m d a d o r , ap lican d o  
c a d a  c u a l á  e llo  su  p ied a d , ta l  y  co ­
m o  la s  co s tu m b res, t ra d ic io n e s  ó 
enseC anzas lo  ex igen .

L a  Ig le s ia  a c a lla  e l ó rg an o , v u e l­
c a  loe a s ien to s  y  c u b re  su s  a lta re s  
e n  sefia l d e  duelo , y  la s  d ig n id ad es  
ec les iás ticas  v is ten  m an to s  y  tú n ica s  
d e  sed e ría , y  se  p a ra m e n ta n  co n  au - 
re a s  jo y a s  y  b o rd a d as  v es tid iiras , 
a l  c e le b ra r  los oficios re lig io so s  en  
h o n o r  d e  A q u é l q u e  no tuvo n i  «na  
alm ohada donde reclinar su  cabega.

L o s  o ra d o res  sag rad o s  p re d ic an  
la  m o ra l ev an g é lica , q u e  c o n d e n a  
l a  b a n a l  o s ten tac ió n  y  aco n se ja  la  
sen c illez  y  l a  h u m ild a d , y  lo s  te m ­
p lo s  se  l le n a n  d e  fieles c rey en te s , 
q u e  lu c e n  g a la s  v istosas, com o e n  
la s  d iv e i^ io n es  p ro f a n a s ; g a la s  q ue , 
e a  a lg u n a  ocasion , re p re s e n ta n  sac ri­
ficios <5 p riv ac io n es  p a r a  e l a fan o so  
p a d re  d e  fam ilia.

E l  a y tm o  y  la  a b s tin e n c ia  d e  c a r ­
n e  se  im p o n en  e n  es to s  d ias, com o 

Aa '^A ritoños. y
la  co m p o n e n d a  h ip ó c rita  h a l la  u n  
m e d io  d e  t ra n s ig ir  co n  la  g u la , á  la  
q u e  p ro p o rc io n a  in ce n tiv o  n u e v o  la  
v a r ia c ió n  d e  la s  su s tan c ia s  a lim en ­
tic ia s , y  lo s  cólicos é  in d ig e s tio n es  
p ru e b a n  q u e , a l  a l te ra rse  e n  ca lid ad , 
se  a u m e n tó  e n  c a n tid a d  y  co n d i­
m e n to  e sc ita n te  la  u su a l n u tric ió n .

T o d o s  los q u e  q u ie re n  p a s a r  p o r  
fie les d ev o to s  p ro c u ra n  d a r  te s ti ­
m o n io  d e  su  fé  c ris tian a : lo s  co m e r­
c ia n te s  c ie rra n  su s  t ien d as , p e ro  tie ­
n e n  c u id a d o  d e  d e ja r  u n a  a b e r tu ra ,  
p a r a  fac ilita r, n o  q u e  p ro s ig a  e l  n e ­
g o c io  á  co m p ás  d e  lo s  Salm os  y  M i-  
sereres, s ino  q u e  la  v e n ta  d e  c in ta s  
y  flores y  g u a n te s  y  ca p o ta s  y  p lu ­
m a s  y  ab an ico s  y  d em ás o b je to s  q u e  
e l sen tim ien to  p iadoso  á l uso, h a  de  
lle v a r  á  la s  fu n c io n es  so lem nes, p ro ­
p o rc io n e  la  fa c ilid a d  d e  e sa  relig iosa  
preseripcioH . E n  esos ac to s  y  e n  las

S
ro seciones o sten to sas , e l o b re ro  d a  
u e n  u so  á  su s  ah o rro s , y  la  d a m i­

se la  lu c e  b ie n  su s  g a la s  llam a tiv a s , 
y  lo s  p ró c e re s  y  fu n c io n a rio s  e n ­
c u e n tra n  o p o rtu n id a d  p a r a  o s te n ­
t a r  u n ifo rm es, p en ach o s , cruces, 
b a n d a s , etc. e tc ,  en  m an ife s tac ió n  de 
re v e re n c ia  y  d e  id en tificac ió n  d e  
d o c tr in a  con  A q u é l q u e  n ac ió  d e sn u ­
d o  e n  u n  p e se b re , y  m u rió  d esn u d o  
e n  u n  su p lic io  in h u m a n o , d esp u es  
d e  h a b e r  p re d ic a d o  la  p e rfecc ió n  
so c ia l p o r  m ed io  d e  la  p o b reza ; e x a l­
ta n d o  á  lo s  h u n ü ld es , f lag e lan d o  la  
h ip o c re s ía  y  la  co d ic ia  y  l a  so b er- 
b ia , y  p ro c la m an d o  q u e  m ás fá c i l  
m ente p a sa rá  m  camello p o r  el 030 de 
u n a  aguja gue en tra r u n  rico  en el 
reino  de esos cielos q u e  a lg u n o s  c reen  
a se g u ra rse  co n  ex te r io r id a d e s , q u e  
n o  co rre sp o n d e n  k  m e n u d o  co n  su  
co n c ien c ia .

P a ré c e n o s  q u e  e s ta s  ob serv ac io - 
n es , y  o tra s  q u e  o m itim o s p a r a  no  
s e r  p ro lijo s , o frece n  so b ra d o  co n ­
t r a s te  e n tre  sí, y  d e m u e s tra n  q u e  la  
o b se rv a n c ia  d e  la  m o ra l e v a n g é lic a  
n o  p e c a  d e  so b ra d o  o r to d o x a ; pero , 
a s í  v a  e l m u n d o , y  com o n o so tro s  
n o  lo  h em o s  d e  re m e d ia r , n i ten em o s 
o t r a  m is ió n  q u e  la  d e  fie les c ro n is ­
ta s , c o n ta m o s  lo  q u e  se  p u so  a l  a l ­
c a n c e  d e  n u e s tra s  o b se rv ac io ae s , y.... 
p a sa m o s  ad e lan te-
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q u e  el p iad o so  T r ib u n a l  d e l  S a n to  
O ficio te n ía  á  su  c a rg o  e l  a c h ic h a  
r r a r  h e reg es , e n  b ie n  d e  la  p u re za  
d e l d o g m a  y  d e  la  s a n tid a d  d e  las 
co stum bres.

E l  d o cu m en to  en  cuestioE  lo  fo r­
m a n  las in s tru cc io n e s  d ad a s  p o r  el 
A y u n ta m ie n to  d e  u n a  p o b lac io n  
ru r a l  d e  la  P e n ín su la , a l p a d re  p re ­
d ica d o r q u e  se  e n c a rg a b a  d e  lo s  s e r ­
m o n es  d e  la  s e m a n a  san ta , á  fin  de  
q u e  tu v ie se  é s te  e n  c u e n ta  la s  cos­
tu m b re s  d e l lu g a r , /  la s  p rá c tic a s  
e s tab le c id as , co n  las  u ti lid a d e s  o b te ­
n id as , p o r  los h e rm a n o s  o b se rv an te s  
ó m en d ic a n te s  q u e  desem p efiaro n  
a n te r io rm e n te  e l servicio .

L a  in g e n u a  o rig in a lid a d  d e l d o ­
cu m en to , y  la  en se ñ a n z a  h is tó rica  
q u e  su  co n tex to  e n tra ñ a , n o s  llev an  
á  re p ro d u c ir lo  e n  n u e s tra s  co lum nas, 
b a jo  la  fé  d e  l a  p a la b ra  d e l r e s p e ta ­
b le  esc rito r  q u e  lo  h a  le g a d o  á  la  
p o sterid ad .

D ice  a s í  e l d o cu m e n to  :

SHMANA SAKTA DE PEDED-EUBIO — 
IKTKODUCOIOIT DE IiA VILLA X LOS 
EBVBRBUJDOS PBBDICAD0BE8.

D om ingo de Eamoa.

“  H áceee la prooeslon á  lo v iv o : va 
^ oaballo 6 D la sae ta  asoa el qne baoe í  
Orifito, qoe es siem pre el mayordomo de 
la cofradía de !a Orns, rodeándole los 
doce cofrades más aotígaos, vestidos de 
apóstoles, coQ túoioas talares de dife- 
rentes colores. A nda la prooesioD al 
rededor de la ig!esia, donde hay dos 
olivos y  UD m o ra l: trep an  á  ellos todos 
los mtiobachos qae  pueden, los cuales, 
d n raa te  la precesión, están  continua 
m ente cortando y  arrojando ram as al

al oaA rie tan  o a s tn ;
h^raeoT um , los mncbachos correspon* 
den ooc descompasados ohillidng: Be- 
nedic.tus q u it venit in  nom ine D om ini, 
etc., basta  el hosanna tn  exeeiais iDcla- 
sive. T iene el paeblo gran  devocion 
con la  san ta  asna, la qne va  llena de 
cintas, trenzas, bolsos y  carteras de 
s e d a ; y  an tlgnam ente llevaba tam bién 
machos eBcapalarios, b asta  qne on  cora 
los qaitó , pareoiéodole irreverencia. No 
queda en el Ingar m anta, cobertor ni 
cabezal qae no se tienda por el sitio qne 
anda la procesion. Bate año se llama 
por dicha Dom ingo de Bamos, el mayor­
domo de la Ornz, qne representa á 
Orísto. D e  todo se hace cargo el pre 
dicador si b a  de d ar gnsto.

Lúnea Santo.

“  B uen  ladrón. P íjanee las cruces 
grandes ¿  la en trada del presbiterio, y 
son las mismas qne sirven para  el dea- 
cendimiento. Todas las tres  efigies qae 
se represeneao en ellas, son de artiSoe 
m ay diestro, y  las costeó un hijo del 
Ingar, qne llegó por sus pnQos á  ser 
canónigo de la Bañeza. L a  de en medio 
es nn crncifljo m ay devoto; la del lado 
derecbc esd eS an D im aa;y Iad eI izquier­
do de G éstas, con sem blante desespe­
rado y  rabioso, que parece de condena­
do. E s  tradición qne se sacó por la de 
un escribano; otros dicen qne por la de 
nn  gran  ladrón ventero qne habia en la 
comarca. Oomo quiera, ya  es oso y 
costam bre inmemorial qne en este 
sermoQ se dé contra los oficiales de 
plum a. Ooücnrre m ucha gente del 
contorno á oír las pulías y  los chistes

M ártea Santo.

“ L á g r m a t de S a n  Pedro. Cántase 
la pasión por )a ta r d e ; y  cnando el qne 
canta se va acercando á  aquellas pala* 
b ra s : A ccésit ad  eum  u na  ancüla, salen 
de la sacristía nn vieju con una calva 
m uy venerable, qne representa á  San 
Pedro, 5 ' nna mucbaohuela en traje de 
moza de cocina, la cual en cantando el 
de la p asió n : Aeceait ad eum  una anci- 
lla, dioensf prosigue ella taaDbi«n, can 
tando moy gargariteadc: B t  tu cuta

con la péñora justicia á p e d ir  la limosna 
de los bnevos y  pescado; y  |si dió gusto 
en los diaa antecedentes, suele sacar 
más i e  doscíeiitos huevos y  una arroba 
de zinoal, sin contar las sardinas sa la ­
das, que snelen ser más que los buevos.

Ju ivea  Santo.

“ Lavatorio y  m andato. N o hay cosa 
especial qne notar de muobo gusto  en 
este d:a. U n  predíoad^r tomó por asun­
to  : A m or ea a r it de a m a r: lo que 
M advierte, por si el predicador quisiere 
im ita r le : generalm ente han  parecido 
bien todos aquellos q i'e  han predicado, 
desleídas, algunas rrlaciones de come­
dias de capa y espada, oomo tuviesen 
elección pa ia  coger las m ás tiernas, 
derretidas y  discretao. N inguno Ingró 
más aplauso que noo qae  se em peñó en 
probar “ que C iisto  en la ú ltim a ceua 
se acreditó de chichisveode lasa.m as.” 
Im prim ióse el serm ón ; y  aunque luego 
se recogió por el S an to  T ribunal, oomo 
no se recogió la memoria, ba quedado 
e terna de éi eu la villa. H áoeuse estas 
advertencias por si conducen para algo.

Tiérnes Santo.

V e rd a d  es, q u e  la s  d e  se- 
na9 Ua s a n ta  h a n  d a d o  e n  to d a s  las 
é p o c a s  m á rg e n  á  c ie r ta s  con fusiones 
y  p re o cu p ac io n es , d e q u e  n o  p u e d e  
h a c e rs e  re sp o n sa b le  a l  d o g m a  e v a n ­
g é lic o  n i á  su  g lo rio so  fu n d ad o r.

A p re c ia n d o  a s í  l a  cu e s tió n , n o  
p u e d e  m e n o s  q u e  co n fesa rse  q u e  la s  
c o s tu m b re s  s e g u id as  e n  esas  ̂ t a s ,  
s e  h a n  p e rfecc io n ad o  re la tiv a m en te , 
y  q u e  co m p a rad o s  tu e s t r o s  tiem p o s 
c o n  o tro s  añ e jo s, l a  v e n ta ja  es tá  d e  
p a r t e  d e l  s ig lo  d e  E d isso n  y  de  
F e m a n d o  d e  L ep sep s.

P a r a  p r o b a r  e s ta  a f irm ac ió n  se 
n o s  v ien e  á  la  m an o , e n tre  o tra s  
cosas, u a  d o cu m e n to  m u y  o rig ina l 
q u e  tra e ,  en  u n a  d e  su s  o b ra s , e s ­
c r i to r  n ac io n a l g ra v e  y  re sp e ta b le  
d e l  s ig lo  pasado .

P o r  e se  d o cu m e n to  s e  d escu b re , 
d e  q u é  m o d o  so lía  co n fu n d irse  lo 
■a g r a d o  c o n  lo  p ro fan o , lo  d ev o to  
c o n  lo  u tilita r io , e n  l a  ce leb rac ió n  
d e  los serv ic io s re lig io so s co rresp o n ­
d ie n te s  á  la  s e m a n a  m a y o r, e n  u n a  
é p o c a  e n  q u e  la s  ó rd en es  re lig io sas  
4 e to d o s co lo res y  sexos p o b la b a n  
p i d d  l a  madre patria; y

Jeau OaUleo eras; y  el viejo entona 
oomo medio enfadado y  con desabri­
m iento : Nescio quid dioia. Ya, San 
P edro  andando poco á  poco por la ig e 
sia, y  al cantarse aquellas palabras: 
V idit eum  a lia  aneülá, et a ít «m qui 
eranl ibi; sale del medio otra mucha- 
cbue a y c a n t a :  E th tc  era io u m  Jesu  
N azareno: Sun P ed io  la da ur> etnpe 
Iloo muy enfadado,y d ice ; Votoá, Chria 
to, quia non novi hominem. A l fin haoe 
como qne se quiere salir de la ig lesia; 
y  á  este  tiem po en tra  u o a  troj)a de 
mosaneones que, mirándole de hito en 
h ito  á la cara, comienzan á berrear des­
com pasadam ente : T«rl et tu  ex ü lis  ea. 
nam  et loquela tua  m anifestum  le fa ñ u  
A qui el pobre viejo, ooiérioo, enfarecido 
y como fuera de sí, comienza i  detestar,
6  ju ra r  y  perjurar que no conode tal 
hombre, echándose cuantas maldiciones 
le vienen á  la  boca; t o  bien las acaba 
de pronanciar cuando sale de allá de

“  P o r la m añana á  las cnatro la p a ­
sión. N o  la hay más célebre en la 
red o n d a : asiste al sermón, debajo del 
púlpito, ei mayordomo de la  Ornz, ves­
tido de  Nazareno. Ouando se llega al 
paso de Eooe homo, sube al pú 'pito, y  el 
predicador ie m uestra al pueblo, baoiea- 
do las ponderaciones y  exolamaciones 
correspondientes i  este paso. E s  gran 
de la ooomocion, y  se ha observado ser 
mocho m ayor que si se mo8 tra>'a la 
imágen del Salvador en aquel lance. 
Pronunciada la santencia por Pilatos, 
es obiigadon del escribano de la villa, y 
en sa  ausencia, del fiel de fechos, noti 
Úoársela & Jesú s  Nazareno, esto es, al 
mayordomo de la Ornz, quien se ettooge 
de hombros con grande humildad en 
señal de aceptación, ünatido sale de! 
pretorio para el Calvario, el sacristan, ó  
faltando este, el mullidor, con vos ronca 
y  descompasada, publica el pregón de 
los deMtos de aqoei hom bre j rara vez 
deja de haber desmayos. E n  el mo­
m ento en que espira, dice el predicador! 
E x fir a v it}  tocan las cam panas á m uer­
to ;  haoe el predicador una breve sus­
pensión ó  p a u sa ; y  despues éi mismo 
entona ei responso: N e reoorderia\ con 
tionándole los clérigos; y  se acaba la 
fancion oon el requieaoat in  pace.

“  P or la tarde á  las tres  el desdendi 
miento. Se hace en la plazuela que 
está  delante de la iglesia, si el tiempo 
lo permite. Se ejecutan eo él los mis­
mos pasos y  juegos de manos que eu los 
dem ás descendimientos. Salen los ve 
a r a b le s  varones que representan á  
Nicodemus, San Ju a n  Evangelista y  á 
Jo sé  áb Arim ateO f oon sus toallas, 
martillos y  tenazas, estando ya  preve­
nidas las dos escaleras arrim adas á  los 
brazos de la cruz del medio. Colócase 
en medio del tea tro  una devota imágeu 
de la Soledad, oon goznes en el pescueao, 
brazos y  manos, que se m anejao por 
unos alambres M ullos, para las inolina- 
ciones y  movi n ien tas correspondientes, 
cuando San J a a n  vá presentando los 
instrum entM  de la ornoiflxion. T  sobre 
todo, ouando los tres  venerables varo- 
des ponen delante de la V irgen el cuer­
po difunto de su H ijo , pidiendo la 
licencia para enterrarie, suele ser día 
de juicio. Bl predicador que entre 
todos desempeñó con m ayor aire esta 
función, fué el que tom ó por asun to  de 
e l la : Loa títeres eapirituahaf y  al aca­
bar por la m añana el sermón de la 
Pasión, convidó al auditorio para una 
íuQoloD de t í te re s : todo dió gran golpe.

Sábado Santo.

“  N o hay  sermón este dia j pero aca 
hados los oficios, sale el predicador con 
la señora justicia á  pedir la limosna de 
torrezcos, hornazos, longanizas y  oho 
riaos, y  si cayó en gracia, snele ju n ta r  
tantos, qne vende los que le sobran, 
despues |d e  regalarse bien los días de 
Pásonas. T  predicador ha  habido qae 
h a  sacado ciento y  cincuenta reales de 
estos despojos.

D om ingo de Pascua

EL FARISEISMO
N anea  oon m ayor oportunidad qne 

ai presente, podríamos dedicar algunas 
líoeas & vulgarizar el oonocim 'eato de 
la secta farisáica, no mny al a^nnoa de 
la generalidad de nnescros lectores.

C iertam ente, cnautos hayan tenido en 
sus manos los elem entos de historia 
sagrada que se enseñan en nuestras 
escaelas, habrán aprendido qiie los f a ­
riseos fueron los enemigos m ás encar­
nizados de Jesú s , contra el cual abuza­
ron las iras de la aristocracia ju d á ica  y 
los recelos de la Bom a dom inadora del 
pueblo israe lita ; pero lo qne no enseñan 
esos compendios históricos defldentes, 
es qne ios hombres conocidos con ese 
nombre de secta, blasonaban de ser 
ellos los verdaderos, os mejores judíos, 
los geuainos representantes de la Ley 
mosaica, constituyendo un verdadero 
partido político cuyas aspiraciones al 
poder discrecional a lguna vez llegaron 
á  verse saciadas.

Los feiiseos, nom bre que viene de la 
palabra hebrea pharasoh, qne significa 
separado, recibieron esa calíñcacíoo por 
sus tendencias á in terp retar las leyes 
con un criterio ex traño  al juicio popu­
lar, apartándose de la opíníon coman, 
y  m anteniendo una ortodoxia estrecha 
y  pedantesca, á  la. cual tra ta ron  de 
som eter las acciones y  la voluntad del 
pueblo jodio.

Partido  estacionario, al que puede

r  '“í r r „ -  ó‘S :  I
doxo eran sus prefrídoa,— dice uu histo­
riador— El am or del paeblo, !a conmi­
seración hácia su im potencia, el sen ti­
m iento del jefe dem ocrático qoe siente 
vivir en sí el esp íritu  de la  m ultitud , y 
se reconoce sn in térp rete  na tu ra l, b ri­
llan á  cada in stan te  eu sus actos y sus 
discursos.”

L a  agrupación qne rodeaba al 
M aestro ofrecía uu carácter dem asiado 
heterogéaeo para que loe rigoristas no 
se m ostrasen sorprendidos. E n  esa

si el espíritu, al calor de místicos estí« 
mulos, experim entase celestial d e rre ti ­
miento.

P o r dMillcha, no  nos podemos arrobar 
de esa m anera sino uoa vea al año por 
páscua florida.

t A h ! y el dia de 1<» difuntos (qne de 
gloria gocen), en qne tam bién, á D ios 
gracias, se suspende el casero tecleo.

Pero , ea  fin; del mal, el menos.

M as afortunado qne nosotros el iu -
agrupacion figuraban personas qne un  hum ano ( por d iv ino ) Boletín, goza toda 
fariseo, pagado de su raza y  su  ortodo - 1  en tera  la sem ana san ta .
x ía, no solía contar en tre  sus relaciones 
sociales.'’

“P uede  que Je sú s  encontrase eo esa 
agrupación, formada á  despecho de las 
preooupaoionea oomnues, más distinción, 
m ejores sentimienCos que en  una clase 
medía pedantesca, pretenciosa y  fia- 
cbada oon su fiotioia moralidad.”

Pero , de todos modos, el contrasto  era 
m uy saliente, y  la transformación que 
en  las leyes y  las costum bres debían 
producir aquellas propagandas demo 
oráticas, no habían de  escapar á  la 
penetración suspicaz de aquellos q o e  eo 
la d'.vísion social, en el predominio de la 
casta, y  en el alarde ostentoso de nna 
poreza aparen te  de principios, habían 
ahondado los cimientos de  su  p repoude* ' 
rancia social.

L a  tom a el domingo de ram os oou su 
viejo /  S o sa a n n a ! y  la  suelta  oon el 
Beaurrexis del sabado de gloría.

E s  de loii esoogidos,
Se engalana, y  tom a velas y  varas y 

pendones y  estaodartes.
Porque es lo q ae  dioe el bíblico 

decano :

“  Aboosdos esttmos otra ve» i  p re a e D o ia r  

el inoomptrable drama del Calvarlo.”

S e lo an u n c ian  nada menos que loe 
hoasannas de las palm as aaoudiias por 
el vienta.

I O h palm as lenguaraces 1 | T  que 
hicisteis en la ím pia Jerosa lem  f

t Todo se hab iera  evitado t

T  tú ,  decano perspicaz y  profétioo,w o M u iv u a iitr ,  pU tiU v I . . . .  I **• GCvaQO DdrflptOftS T  D ro fé t io o

llamarse conservador, no Por sos ten - ^  J .  [a ve*, í  porquó, porque entónces, oomo ahora!
denciaa á m antener puras las leyes y ?  propagandista, y  ap ro  no dennuciaste al J ú d a s  d eaq áé l tiem ’
Í A O m a a  m m irm n tA a  _I roG lI& uaÜ flA  r ú n a l / t a  I — — ^ 1 __ • __  •dogmas nacionales, sino por s a  empeño 
en conservar las tradiciones que las 
desfiguraban, y  las prácticas ex ternas 
de alambicada devocion que las em pe­
queñecían, anulando el desarrollo de las 
& cultades inherentes á  la bam aua n a ­
turaleza, aparecen los fariseos por pri­
m era vez, en la historia judaica, bajo el 
reinado de H ircano I , 135 —106 años 
a n t e a  d e  J e a u o r íe to .

la s tito id o s  en oposioion á  los sadu 
oeos, y  am parados

vechftndose 1m  recelos natura les del 
gobierno romano, y  aparentando an a  
adhesión

po, ni ev itaste 1m  escupitinas, asesina*
arihfwinn nna nt í  • I 7  qu 6  ticnes pof seguro que

fanseism o no sen tía , hemos de ver pronto, pero m u f  pronto» 
M udieron los sectarios á  acusar de se- i Poroué f
dícioso al Bevelador, im putándole el 
delito de traición, suponieodo q ae  oons- 
piraba contra la seguridad del Estado.

“ N ada  m asii^usto  que esa acusación 
~-díce uno de los biógrafos de J e s á s — 
pues que el fundador del cristianism o 
iiabia reconocido a l im perio rom aao

i  Q ue es lo  qoe m iras delan te de tí, 
qne asi nnbla la inquietud  y  la m elan ­
colía to  desgarrada y  cristiana ooncien- 
ciaT

Cálm ese el oontarbado cancionero 
del dlvioo desastre.

fervÍento*M‘’*aSencia I «>“ío Pkê r MteblMÍdóT̂ Sío íoTpM-1 5 ° piadoaos delíquíM
u n T íS ír r a  cíT a^ S L I l /  T c o n s e r v a d o r e s  no h w  tenido jam ás ‘" “«“«íables, se distrajo  y  d i jo : que el
iandfo S M ^ n » r r a  n ^ ^ «  A costum bre retroceder an te  la  oa- /o» dios «antes,
« «áneo, guerra que doró  seis anos lumnia.'’ y  qne fuera de e s ta  tem porida , no tim e
y ^  coosecuenoia de ia cual hubo de el preste oonmemorativo «it eorason, m
abandonar sa «roño ei pontíace-monar- . Je sú s  murió, pero no íoerou ni Tibe- «olm ttad p a ra  alabar ál
oa, 81 bien volviendo á recobrarlo des-! no ni PÜatos los que le condenaron. | ‘WyiMroAiíwkino.

A quella m uerte  fué obra del fariseísmo 
hipócrita, que oou aqoal acto  de ven- 
ganza destruyó la personalidad del 
P ropagandista , pero sin obtener el fin 

T w a uerey M  absolutos, observó u n a  se proponían, pues la doctrina de  I deaorili^
vida h arto  hcenoíosa, y  al morir dejó el J e s ú s  removió por su  base la conciencia o M a d í^ a  decano, han
trono á su  esposa A lejandra, que. m u * nnlv^raai Aifnr,AUr.A--------- "  I P“ auo ya.
je r  al fin, dem ostró aficiones m uy pro

n u n c i^ a s  por las prácticas devotas, y  I ^ e ro  si no triunfó de Jesú s , h a  logra- 
seduoida por la pretendida perfección y  do el fariseísmo judáioo sobreiionerse á 
el exagerado misticismo de los fariseos, |  la acción de los siglos, trasm itiéndose

si bien
pues de haber vencido á las facciones 
revueltas, 8 6  años antes d é la  era  actoa!.

A lejandro Jdneo, como buen dom i­
nador guerrero, y  no desm intiendo ia 
r ^ a  de reyes absolutos, observó

/  Ave Maria t
•  •

P ero  tranquilicémosuos.
Todos los horrores y  las catástrofes,

E s

se dejó doinlnar por ellos, en tre g án -I «a espíritu  iutrausigente y  rencoroso á 
deles de he(*o  las riendas del gobierno, pueblos, razas, agrupaciones y  sectas
OOQIO 6 8  dlríft \ ♦
moderno.

Conviene

en el lenguaje político 

recordar que el sistem a

diversas.
E »  oorroboracion de este  ase rto  re- 

producirémos, del historiador que an tes

decir, suponem os qoe pasarían  
m ientrM dorm iam os descuidados á pier­
na suelta; porque ya el m írte s , como á 
eso de prim a ocohe, el baróm etro dei 
BoU ti»  ananoiaba que la ca tástrofe lac- 
ta(wa tocaba á  su  térm ino y  á  su tráaioo 
desenlace.

Sin duda por eso, notam os hoy que 
la naturaleza, descom puesta ayer, y el 
globo, ¿w gnw igfr m  auarm a so n , han

y vuelven
contenidos en el Decálogo. E ito s  orin- “  “ “̂tianism o b a  sido intoleraute. j  in terrum pidas ta reas,
oipios, dictados por Jehovah  en la cima «ntoleranoia no puede apreciarse I j  ^ a v i a  algo nublado el tiem po,
del m onte Sinaí, oon acom pañam iento hecho esencialm ente cristiano. ^ 7 .  „  » ®al*

tioos y 
A verno.

trom petero

“  Sermón de g ra d as  i  las cinco de la 
mañana. E s obligación dei predicador

j  , o i i 8y tundam ental ZZk eu  reugiou, y  es-
del pueblo hebreo, siendo de  es te  modo I ”  j  principio de que todo inno- 
prescripoion divina la reglam entación “ “ 
social, y  amalgamándose ei gobierno es-

" N  V I A - C R Ü C I S  I N C O N D I C I O N A I

Oomo >a**féiM“A ?ejlndra M  s e 'S i  autonom ista onbano pa-
ba en ap titu d  de recibir esa investidura ?  religioso y el político eraa  una blíoa ia ínteresaDte ca rta  q u e  un hou-

pues la ley moHaicTno X í T í a n d S  de e s te T n S n  
sacerdotisas oomo el paaan ism a v  á
Uimo. les convenía S  flnL ,a1 « i i S r ”’ ̂  •'«-
reinase uoa m ujer en Jerusalem , ap e ­
laron estos é  aconsejar un medio, que 
dejando á salvo la ortodoxia religiosa, 
abriese camino á  sus aspiraciones.

L a  reina, bien aconsejada, concedióla 
dignidad de gran sacrificadorá su  jóven 
hyo H i ^ n o  I I ,  reservándose de  hecho 
el privilegio pontifical sin e je rce rlo ; 
dáodose ya  entóneos el caso de las com 
ponendas políticas, y  sentándose el pre 
oedente de que, ad m ojaren  D ei g lo- 
rtam , se puede ten e r la m anga ancha 
en m aterias religiosas y  gubernam en 
tales.

C O M E H I T A H I O S
S erín  I<m  de hoy devotos y  de a c tu a ­

lidad.

E n  estos dias aantoa, castigada la 
ra rn e  oon e! ayuno y  la abaW neaol^l ' « •  B ™ . 1.  h . »  ü ib taV im V o ^Ib rirp .”;  
parece como qne la debilidad no per- ‘“ “''•i' porqae el espirita de ella es oo lli- 
mito m undanales escarceos. i u-n— .. . . .

aunque el doctrínarism o herético 
a a  en la flor de suponer que estos dias

UAB1.A i m  CATALAN

-n!?® 7  el lema de
Buestroí implacables adversarios es éate: 
esptflol aotei qae todo.”
Hallar esta formóla faé on gran deaoubrl- 

miento p tra  ios eternos explotadores de Oo- 
ba: porque, gracias & ello, se haa eterDistdo 

especie qae nos abruman.

u  ?  f “ bellooso í  los peaiDsaUres y  seflt. 
lindóle m e el dedo i  los aotonomistM de> 
I f ahí estín los eoemigoa. f isu  «raiu-

son iguales á  tod¿s los d e m é s 'd d a ñ T  I b® represept» el santo

, Be.e e, .Inado .e ..ejan.a o. I ^  ̂
‘ ---------- fariseísmo Vino á oonatituir el nervio y  M® » y  q ae  la periódica división del *•« ÍMaüsmo* inventa tortaraa y

t ^ r  en este sermón todas las gracias, 'a  fuerza del gobierno jadáíoo, tray éa - *!®“ P^.abrió cam ino á las efem érides ¡ ““ « n  la sancre y con Im  «
chistes, cuenteciilos, chocarrerías y dolo, cou sus decadentes intranaig^nAiaB fl‘°em bargQ,el espectáculo da Im nnífor.  ̂ ■

encima del coro, j  oomo hácia detrás 
del órgano, no chillido muy penetrante 
que rem eda la voz del sallo, y  comierjza 
á can tar tres  veces j Q aiquiriqui, qui 
q u iriqu i, quiquiriquí. Al oírlo San 
P ed n . hace oomo qae  se com punge; se 
va debajo del coro, se m ete en una 
choza ó  cabaña que le tienen prevenida, 
y  en ella es tá  duran te  el .sermón, pla­
ñendo, llorando y  limpiándose los mo­
cos. E s función cu riosa; ooocurre m u ­
cha g e n te } y  es obligación del predica 
dor decir algunos chistes acerca de los 
po los y  ios capones, observándose que 
el que m ás sobresale en esto, saca des- 
pues más limosnas de gallinas.

M iároohs Santo.

trubanadas que puede recoger, para 
d ivertir el inmenso gentío qne concurre 
á  él. N o  ha de ser hazañero ni escru ­
puloso. Sean de la especie que se 
íaeren, puercos, sucios torpes ó  inde 
ceníes, ya  se sabe que en aquel dia todo 
pasa. Debe hacerse cargo de  qne la 
gente está h a rta  de llorar en la semana 
san te, y q u e  es preciso alegrarla y di 
vertirla en el domingo de Páscua. Los 
padres predicadores que han  traído 
socio ó  lego ( porque algunos lo han

I decadentes intransigencias, 
á  un apocamiento, que andando el tiem ­
po, hubo de facilitar,á las legiones ro -  
m auas s a  anolacion.

“  H om bres de criterio estrecho, los 
íariseos— dioe un sabio esorttor— cui­
dábanse m ncho de una devocion ex te  
nor, satisfecha y  segura de sí misma. 
Sus m anerM  eran ridiculas y  causaban 
risa á los mismos que aparen taban  r e s ­
petarlas.”

“  ü n  fariseo era un

“  E ste  dia no hay  sermón. Despnes 
da m isa ^  por la tarde^ u l e  el predicador

I r .  ---------- hom bre in&Iíble
tra ído), han dispuesto qne el lego s u - M  im pecable; un  pedante seguro de 
Diese al pú^píto y  que predícase »in *®°er siempre razó n ; ocupando el orí 
sermón burlesco, atestado de todas las “ er puesto en la sinagoga, rezando dú- 
buíonadas posibles. P o r  lo oomnu es-1  blícamente, dando limosna á  són de 
tos sermones se acaban oon un acto de trom petas, siguiéndole siempre la  Dísca 
contneíon truhanesco, y  por Cristo M  Precepto que cum plir: siendo en 
sacaba el lego una em panada, un pem il realidad toda aquella exterioridad de- 
0  nna bota, á  1p cual decía mil tequie - 1  y  correctísima, no más que un  bar 
bros en tono de afectos oompungidos, de hipocresía, bajo el cual se oculta 
que hM ia descalzar de risa. ba á menudo una gran  relajación mo

Adviértase al padre predicador, que I ral.” 
en sos sermones no pase de una hora, á 
excepción del de las lágrim as de San I Se comprende perfectam ente que hom- 
Pedro, Pasión, Descendimiento y  ser- hres sem ejantes, apegados á  rancias 
mon de Gracias, en los cuales podrá tradiciones, movidos por tan mezquino 
detenerse lo que quisiere. espíritu , am parados de an a  suparioridad

“P o r mandado de los señores alcaldes fiotioia sobre sus demás conciudadanos 
y coücejo d é la  villa de P edro-rab io , I í  haciendo alarde de una perfección le - 
jarisdiccion de Oaramanobeí de A rriba. Sal> que no era  más qne el veto oon qoe 
— Boque M arcon, fiel de fechos.— Oon-1 enoubrian s a  codicia, estim asen á  Jesns 
cuerda oon sn original á  que me rem ito .’’ enemigo formidable, y  le ju rasen  
—E s  COPIA, I odio feroz desde el m om ento en que le

hioleroa públioas la a  predicaoiooei

ilosunifor-
meí^ en el cual loa qoe los ¡levan suelen 
ser lo úaioo nuevo; la exhibición lujosa 
de t r a j : ^  o ^ to so s , la aparatosa proce­
sión del viérues, los cañonazos, el deli­
ran te  campaneo del sábado y  el obli- 
g ^ o  recogimiento qoe precede á las 
alegres e x ^ o s io n e s  pascuales, todo, 
todo convida al misticismo y  exa lta  
nuestra  fé católica, apostólica y  ro ­
c a n a .  ............

Despues de este  párrafo, eso reo iso  U ¿ i n « “T  
m editar. ^  '  ea preciso pig^n„ de « r ^ a n z i  par» la historia de

^ I nuMtra patria! ¿El el espirita de íntranei.
•  •  1 y  de recelo del partido oonservador.

de ese partido qae e>e dioe representante de 
la dommaoion espifiola, el qae bar« qq9  sea 
Espafia aaiada por loa hijos de Oab*? ¿Hay 
todavía qaián paeda oreer qae se mancieaen 
fieles las colonias meroed al despotismo de

tremsolmíeatos'ds dolor de faa vfotiiárqTe' 
e j«,M ta Mrmola faneetíalma obliga 4  loa 
5  i  * renanclar á sas ideales
de libertad y de ventora para sa patria por 
que eao es imposible, aloo i  oonsiderar á sa 
patria siempre oprimida, siempre vejada y

el nombre de

íBs éste el sistema práotloo qae ka de 
ooQdaoU 4  consolidarla pa» entre oubanía y 
P‘“J « “> « « ? iN o es ésta ana labor K í
ja e  de aaentoarse solo paede traer oomo

t
M editemos t
la soledad y  el silencio invitan  a l  

reoogim ienta
Son oompafieros inseparables de las 

alm as en pena que purgan en este  m an 
do pecados qne tal ves no fueron suyc».

L a  ate tracc ioa  no es posible, teniendo 
de vecino al aprendiz fementido que 1 .< .c . - 
chapurrea á todas horas oon insano I  ^  que Oaba es uoa
a* n r jm jen to  ios aires flamencos de L a  |  u  S n e l í S i i d ”» abi

1-^  -  I . .  \ao9uijfaiamiJ a e
f í?  6 ‘’^'*rnan en nombre de laa Me- 

tropSliI En el conlioto de rencores entre el 
tirano y  la víctima, jno ea absurdo pretender 
i®.** TÍ°H“ *.qne no odie al tirano míóatras

X  cuando vemos que el cielo se aníada seBorea integrlstaa; tratals con may

de nosotros y  nos ¿ d e  en g ^ d a  S l - ^ ^ ^  
tres días, no compíetos, para ensim is­
m arnos y  para oonsíderar cristianam en 
te , sin  miedo de qoe oos in terrum pa e] 
terrible musicante, cuán felices pudiéra- 
mos w r  en es ta  vida, sí tuviéram os la 
seguridad de que en la o tra  oontríbnye- 
ra  á  aligerar el saco de nuestras culpas 
la  dura penitencia mnaícai

me prueba que, por mas qae di¿ai'6i7  no sois 
los fieles representantes del paebio espaHol. 
porqw el pueblo espafiol es noble y genero' 
so Vosotros sois egoístas, déspotas y  reoe- 
losos. pabeia por qaé sois reoelosoal fia 
porque en vuestra política de odioa. y  de 
oodicu qae matan « Oaba, el recelo répre. 
«enta el remordimiento de vuestro críiaen. 
«oparece sino qae presentís qae los bijua«• uura penicenaa mus c u  qne la  de ríoba han 7  V .

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

r l

y de reoelo oootra loe nttortlea Teogadores 
de vaestr» vfotima.

No pretendáis qas loB peninenUrea de 
lima DObie y geoeroat, qae mediteo lo qne 
voestra poKtioa represente y signifios, ee 
ooloqoea á vnedtro ia'io dI partioipeo jamáo 
de Toeatros reoeloa, Al oootrarío, D0 i0 tr< 
ofrecemos i  los hijoa de Cuba, qnt* sod oa«s- 
tros hijoa ó  noeatrua hermanoa, fraCeroidad 
6  noble oonfiaoca. Nosotros, qoe somos 
legftimoa reprefientantes del paehio eapafiol 
podemos tener coDflai]<a eo nneetros herma
nos onbaDos, porque el paeblo espafiol no ha 

jam^s onlpable de loe mates qae affjen
i  Oaba.

Vosotros tododecís: e ^ ñ o l  antet que 
fórjiula de vuestra {ntrap'-ifji-Di'ig; nosocro'* 
decimoF: ser humano antes gue todo, oumo 
fórmolH de cobcteauiai» hobiadaa, d'gnas 
generosae; vosotioa representáis ta explota- 
clon, el aboao, la tiraola y  el recelo; nosotros 
representamos la libertad, la igualdad y la 
fraternidad y con un spntimíeDto de noble 
oonfiaoca; vosotros r^preseotaia la polítiua 
de haceros temer y os haoela odioaoí ;̂ noso 
tros la política de heoerous amar y «e nos 
•ma; vosotros representáis el caciquismo 
e pafiol y i  la borooraoia espsfiola i  benefi 
olo de los ouales quereis conservar í  Caba 
para explotarla, nosotros representamos al

t
ueblo espafiol del que forma p a r te  ei pue 
lo CQbaoo, y queramos á Guba próspera i 
beoefiolo de loa hijos de la Feninanla qae i  

ella emigren, fy á beneficio de loa hijus de 
Caba que son naeatros hijos ó nuestrcs ber* 
maDOs; vosotros provocáis la disoordia entre 
peninsulares y oabnnos, rompiendo violenta­
mente los lazos qoe anen & loa diferentes 
miembros de cnHlarea de familias; vosotros 
éesatais loa qae ató la naturaleza; vosotros 
OOD el filo de vuestro feroz cacbillo, oon el 
qae procuráis dividir esta sociedad, desgár­
rala fibras de todos los corazones, tanto de 
peninsulares como de cnbanos, porque anos 
y otros están unidos en la vida real por los 
nobles aentimientos del alma; nosotros repre­
sentamos el amor de loa peninsulares i  loe 
cubanos, como miembros que todos somos 
de la gran familia espaflola. No queremos 
privilegios, ni abusos; tiraoias injustas qoe 
rechazan Duestras oonolenola^  ̂ honrada?; no 
queremos inspirarnos en bajos egoismoa que 
nos harían ser odiosot; no queremos renoore? 
que rebajan i  quien los abriga; no queremos 
que haya cd la tierra de Ouba; espa&oles 
tiominadores y eapafioles dom nadop; no 
queremos privilegios, iojasticias y tiranías, 
porque eomoa sinceramente liberales, y el 
verdadero liberal no deja de serlo en todas 
las oirounatanclas de la vida; el verdadero 
liberal se siente iutimado en eua gantimien 
tos, DO solo cuando es oprimido, sino tam 
bien cada vez que se oprime á un ser huma­
no; el verdadero liberal lo es all& oomo aquí, 
que no se cambia de ooraion, de conoieDcia 
7  de oooviooiones, oomo se cambia de 
tamisa.

> 1  sentimiento de la patria nos obliga á 
eer amigos de la libertad, de la jaatloia y de 
la olvilisaoloD. Su creerán los istuieraotes 
integrifltas, que la patria les ha de quedar 
reconocida, porque proooran que eo nombre 
de ella impere la justicia, la discordia, el 
reoelo, la explotación, U tiranía y el rebaja­
miento de la dignidad humano “n esta tie 
rra de CubaT ¡Qjáoonoepto tan peregrino 
Se han formado <ie la patria los integriatsei 

Sabedlo; el que en nomlre de la patria 
conspira contra la civilización; el que eo 
nombre d« la patria fomenta reocorea; el 
que en noi^bre de la patria cohonesta tira­
nías, mancilla i  la patria, y el que mancHa 
Bo amá. Los cobleii seofimieotoa que dig 
rifican al hombre no son inoompatiblea entre 
sí: los anos se completan con los otro»; ja 
mis se bailan en uootradicoion. T  vosotros, 
iotegristaa reoeloaos, hacéis iooompatible el 
aentimiento de la patria con el sentimiento 
de la humanidad, con el setimiento de la 
dignidad humana, coa la moral y oon la 
civilitacion ¿ContiDuares todavía ilamáD> 
doos buenoa españoles t 

Sabedlo: sois malos, malísimos eí<paSoles, 
indignos de llamaros espalóles. ^Nu habéis 
pensado que quien procura desboerar ü su 
patria no la ama, y que la política qae en 
Ouba impera, vuestra política de iLtulerao* 
otas, conduoe fatalmente & la deshonra para 
Espaflsf ^Sabéis porqa4 habéis incurrido, 
sefiores inwgristas en tan gravísimo error? 
E s porque vuestro patriotismo, de que tanto 
alardeata, no ea un noble sentimiento, qoe si 
noble fuera; no lo asoolarfaia iktantus otros 
raines sentimientos; ei noble fuera no os 
llevarla á lastimar la moral, no se opondría 
ftl sentimiento de la humanidad, no estarla 
en confiioto oon loa sentimleiitos todos de 
nna oonoleccia honrada; ea porque vuestro 
decantado patriotismo no ea tal patriotismo, 
ei no despotiamo y codioia hípóoritamentf 
disfrazadas oon la bandera de la patria.

i/bsé Vila.

D I S C U R S O  DEL S R .  F I G U E R O A
nomntcuDO in u  cosasaao m lá ssiiov nai. tt 

DI tBsaatio oa UK

CMMnuooim

Haga en buen hora B. S. esa deokraoioo, 
qae harto trabajo me cuesta dirigirle estas 
censaraa. Yo se lo agradeceré, do  porque 
ella me faolllte an pasajero trinnfo parla* 
mentarlo, sino por la aatisfaooion que expe> 
rlmentaria viéndome colocado en sitaolon 
tal, que no tuviese neoesidad de acentuar 
tanto mis ataques i  8 . 8 .

Pero al 8 . S. me inspira esos deseos 
•miatosos, respecto al gobernador de Cuba 
la cosa es muy distinta. No tengo el honor 
de conocer personalmeote, ni aun siquiera 
de vista, al señor general Marín. Jamás he 
cruzado mi palabra oon la de ese digno y 
pundonoroso militar, nt en el trato privado 
ni en la vida públioa.

No tengo recibido de él ningún agravio 
que ofasque mi razón; pero tengo quejas 
mny hondas, censuras muy graves, agisvios 
muy legítimos que disentir con el eeior 
geceral Marín en nombre de mi pala.

Establezoa, pues, S. S. la dlstlnolon. 
Aan estamos á tiempo. ^Persiste su Etñoria 
"n hacerse Bolldario de la oouduots política 
del sefior general Marin* 6 aot

(Por qué no me contesta S. S. (E l señor 
Ministro de XlUramar; Porque uunteiiiaré 
laego; ¿ó es que quiere S. 8 . hacerme un 
interrogatorlcf) N», seSor Ministro: esa 
leoolon de las costumbres parlamentarias 
podría reservirselae S. 8 . para mejor opor­
tunidad. Ahora no la merezco, ni la neoe- 
sito, porque 8 . 8 . me ha ioterrumpido con 
palabras y con geatos qae bien pudieran 
tndicar qae 8 . S. aprobaba ó no los actos 
del general Uarin y y% «q este i-aso, no 
Domo interrogatorio, sino cumo medio de 
alejar dadas y despejar situauiones, era y 
«igue siendo pertinente mi pregunta.

Pero d<|)iado tste  Inoldeate j  u u  dlgre*

sion í  un lado, y volviendo i  lo que 8 . 8 . 
piensa de la prensa en general y  de ana des- 
bordamiertoa, repetiré i  8 , 8 . que nuestros 
periédioos no merecen el d#aden y la animo­
sidad con que loa trata 8 . 8 . Todo’, gran­
des y peqnt>fioA, ouaado salimos de aquí, !««• 
m e atenta y ívidamente los periddioos, el 
juicio que han formado délas palabras que 
hemos dirigido i  la Cámara; porqae la voz 
de la prensa en su oocjunio mis ó aéios 
aprozimadameste es, dígase lo que se quie­
ra, la voz de la opialon pública; todos que­
remos su aplauso, todos lo bascamos; solo 
que algunos, loa más modeatos, no lo solici­
tamos porqae no nos consideramos dignos de 
^llos; pero ese no ea motivo bastante para 
q'ie ni aun loa mis altos aparenten tratar 
con ese desden á la prensa, en la oaat el 
sefior Ministro de Ultramar es un ejemplo 
viviente de que todos buscamos su apoyo, 
puesto qae al desdeñarla eo el Senado se 
apoyaba en ios periódicos de su comunion 
política.

Lo que hay ea, señores, qae ya en Ouba 
loB Gobiernos deben ir aoostumbréndoae i  
la idea de que ya no se puede mandar allí i  
an hombre cualquiera para desempeñar el 
mando superior; en otros tiempos, en los 
tiempos de la conquista y de la colonizaoloo, 
era posible que un hombre de mauo fuerte, 
de espíritu patriótico, valiente y esforzado, 
faera un digno representante de loa m^s 
altos y sagrados intereses de España en 
América; pero hoy, yo teogo que decirlo en 
honor de mi país, eo honor de la reprsenta- 
olon que tengo en esta Cámara, hoy no se 
paede gobernar á Cuba oomo i  un pueblo de 
salvajes 6 de esclavos, sino como se gobiern 

loa pueblos outtoa, coQooedoreM de üub 
deberes y celosos de sus dereohof; ¿ los 
pueblos qoe han sabido defender sus dere 
ohos, que han tenido el eafaeryo nsMsarlo 
para sobreponerse i  todas las injaaticlas 
humanas en defenaa de su derecho, y que 
estarían dlspuestoa i  hacer otro tanto el dia 
de mañana, ei sa derecho fuera hollado y 
de conocido; la cultura, el progreso, el ade 
¡ante de mi país, qo permiten que así como 
quiera se nombre gobernador general 4  un 
hombre que en lo militar miéntras subsista 
la actual organización, en lo civil y en lo 
político, si llegara un día eo que la anhelada 
í>eparaoion de mandos fuera un hecho, no 
taviera la alta consideraolon que se necesita 
para ocupar aquel elevado puesto.

Yo no sé cuáles fueron loa motivos que 
tavo el señor Ministro de Ultramar para 
destituir al general Calleja, ni yo trato de 
penetrar en la esfera privada 6 confidencial 
del Gobierno; algo sospecho de esos moti 
vos, cuando reouerdo que mi amigo parti 
cular muy querido t i  señor Oalveton, an 
día en ese mismo banco en qne hoy se sienta, 
a'aoó oon rigor y  dureza tales al general 
Calleja, y sa s«-ñoría no le contestó mas sino 
que el general Calleja era uua excelente 
autoridad; pero eso se lo dijo su señoría en 
un tono tan cariñoso, que casi parecía que 
no tenia intenoion de deoírselo.

Pero vamos á tratar iel nombramiento 
del geaeral Marin. Inmediatamente despues 
je la destitución del General Oalleja, era ei 
señor Marin an segundo cabo, era la segunda 
autoridad de Cube; debía desempeñar in 
terinamente las funciones de la primera an- 
torldad de Cuba, Ahoia bien, yo pregunto, 
yo tengo dereoho á preguntar por qué motivo 
dió 8 . 8 . al general Marín el cargo eu propie 
dad. ¿Es acaso el digno general Marín hoy 
la mas alta y la mas gloriosa representación 
de la milioia en el ejército español? Yo no 
tengo que discutir e^te punto, Yo no sé si 
lo e<- ó no lo es; me alegrarla de que lo fue 
s«, siquiera porque hoy el general Marin «atá 
á la cat)eza de los destinos de Ouba. ¿H&bia 
sido el general Marin, ante de sa numbra 
miento de goberuador general en propiedad, 
uno de los qae mas direutameote y mas 
eficazmente contribuyeron ¿ la pacificación 
de Ouba? |Ahl no. H a cootríbuldo oon 
gloria para su historia militar; pero no es el 
que mas ha contribuido, no es el mas escla­
recido entre los militares que figuraron en 
aquella campaña, ¿Ss eoaso el general Ma 
rio el que ha podido establecer en Ouba la 
oormalidad de las funciones políticas, el 
acuerdo entre los partidos, la oooolllaoioD 
entre lo9  diversos ioteresesT realizado 
algano de estos actos tuvo ooasíun de rea 
lizarlos antes, para justificar oon esta historia 
y oon estos antecedentes su nombramiento 
de gobernador general en propiedad? No. 
Pues entonces, ¿por qué ha nombrado 8 . 8 . 
gobernador general al señor Marin? Pues 
yo ae lo voy á decir. Por dos cosas; prime 
ra, por haber sido represor del bandoleris­
mo; segunda, por haber descubierto fraudes 
en la aduana de la Habana.

Pues ni una ni otra cosa ha sucedido. El 
bandolerismo se ostenta hoy maa robusto y 
mas fuerte que nunca, los fraudes adminis 
tratívos existeo, pero cc los ha descubierto 
el general Mario, y voy á demostrarlo.

Su sefioría envió un telegrama al gober* 
nador general interino de la Isla de Caba, 
sefior Mario, dicléodole que se habia alar 
sado  y preocupado profundamente con la 
baja qad habia tenido la recaudación en la 
Aduana de la Habaaa en el mes de Junio, si 
mal no reouerdo. Estoy dispuesto á rectifi 
car fechas y números, porque no loa traigo 
en la memoria, nl he tenido tiempo de 
apuntarlos eo papel. Oonste oon los datos 
que voy á citar los he tomado del expedien' 
te qae sa sefioría envió al Senado con moti* 
vo de la Interpelación que el general Sala­
manca le dirigió en la otra Cámara.

£n este expediente consta que sa sefioría 
recibió un telegrama del geoeral Marín 
dloiéndole que existían fraades 09nsíderabiea 
en la Aduana de la Habana; y 8 . 8 . por otro 
telegrama, porqae mientras e«té S. 8 . eo el 
Ministerio han de ser aiempre telegráficas 
las comunicaciones, aunque en eate oaao 
estaban más justificadas que nunca, porque 
como era necesario tomar medidas urgentes, 
debían ser ordenadas esas medidas oon la 
celeridad propia de la electricidad, su señarla 
autorizó al general Marin para que tomara 
las medidas que tnvieae por conveniente á 
fia de perseguir, descubrir y castigar esos 
fraades. ¿Sabéis, señores Diputados, lo que 
resultó! Pues resultó lo que no se ha visto 
jamás en los anales de la Nación española; 
resultó lo que do  se conoce ni se ha visto 
jamás en los anales de ningan pueblo civili­
zado del mnndo; resultó que la primera 
autoridad del país, perturbando el órden de 
derecho, violando la Constituoion, infrin­
giendo e! precepto coostitaoional de la ma 
aera m^a radical y  completa que se puede 
mfnngir; ocupó militarmente la Aduana de 
la Habana; y aun cuando su señoría me ha 
dioho que 0 0  fué militarmente, yo repito que 
faé militarmente, porque militarmente se
llama en trar en una'ofioina pfiblica oomo la 
fw uana de la H abana oon la  fuerza armada,
sm consultar a l intendente de H acienda sin 
préviü aviso al gobernador civil de la  pro­
vínola y sin préTit reanion de la  J u n ta  de 
•Qtúrldkdeii

La medida fué, pues, violenta, y  el pro­
cedimiento fué perfectamente arbitrario, por- 
qae fué contrarío á los pro<<edimíentoa ea- 
tabieoidos en nuestraa leves. Y despues de 
ese escándalo, de ese terrible escándalo, 
(qué ha resultadot Después de haberse 
prescindido nala ménos que de la autoridad 
del director general de Hacienda de Cuba, 
del 0 0 * 1  no puede prescindir la primera au­
toridad más que por una de dos razones: ó 
porqae le considerara implicado en el fraade, 
en cuyo caso debía diotar coctra él auto de 
prÍBÍon, óporqne le creyera Inocente, ea coyo 
caso debía avisarle, p-jrque la If-y proviene 
qoe el gobernador general de Ouba no puede 
adoptar esas medidas sio avisar al director 
gi'oeral de Hacienda qne es en eu centro el 
jnfe superior. Y todo, ¿para qué, aefiores 
Diputados, en un país que oomo Cuba neoe- 
alta la paz material y moral? Todo ¿para 
quét Para perturbar profundamente i  aque 
lia sociedad, para dar un gran esoáodalo, pa­
ra producir una manifestación tumultuaria 
en las calles de la Haoana y para qas resol 
tase que no habla desoubierto fraude ningu- 
nc; todo para que resaltase que la r^^cauda- 
clon de las aduanas de la Habana en el mes 
dt> Setiembre apareciese con aumento respec­
to de la recaudación del mismo mee del año 
anterior, y todavía oon aumento respecto de 
la recaudación de loa meses inmediatamente 
anteriores. Puea yo voy á explicar á ia Cá­
mara la manera de hacer esa reoaadaoioo, y 
sobre esto me permito llamar la atención del 
aeñor Ministro de i Itramar. La recaudación 
de 1a aduana de la Habaca en detíembre ae 
hico en esta forma. Mercancías llegadas al 
puerto de la Habana y desembarcadas en el 
mismo puerto en la última quincena de Agos­
to.

CContutoará.)

LA ii GACETA"
DEL DIA 27

&<ibiemo QenerálSeoretaria—Habiendo 
cesado las excepcionales oircanatanoia, qne 
obligaron al Gobierno á atilizar los servicios 
del sefior don Juan de Ponte en la Alcaldía 
de Ponoe; el Gobernador General lo ha rele* 
vado del cargo de Alcalde de dicaa Ciudad.

Declarando cesante ¿  don Aguatln Her­
nández Mora del cargo de Alcalde de la 
Moca.

No existen otraa disposícloaes.

N O T I C I A S
La Alcaldía municipal de esta ciudad, se 

ha servido prohibir la eihibioion de los 
JUDAS el Sábado Santo, bajo la multa de 
6 pexoa.

No nos parece muy rigoroaa la prohibí- 
uion, y hacemos votos porque se oumpia al 
pié de la letra.

Así dejarémoa de ver JUDAS en exhibí- 
clon, siquiera un dia eo el año.

El primer domingo dei próximo mea de 
^bril, tendrá lugar en el teatro de Quayama 
la función lírica organizada á beoefioio de la 
oimpatíca y apláudída artista sefiarlta doña 
Josefina Ssochi.

El aeñor Domínguez abrirá velada con 
uo discurso apropiado al objeto, y el progra* 
ma, que es variado y selecto, promete llevar 
á «quel teatro numerosa concurrencia.

Se ruega á Ifts personas que no hayaa con­
testado á Isa cartas qae recibieron. Invitan 
dolas á cooperar i  la pronta publicación 
del períódioo Euterpe, ae sirvan responder 
al llamamiento que se lea hiciera, á fin de 
realizar cuanto antea el proyecto indicado.

Hemos tenido el guato de recibir dos 
folletos recientemente impresos, escritas por 
nuestro ilustrado amigo don Manuel Elza 
boro.

Una relación da la historia con la literatu 
ra es el título .de uno de ellos, el cual con­
tiene el discurso leído en el Ateneo Puerto- 
riquefio por el señor Elzaburu en ia ooche 
del 20 de Febrero de 1888; y el st-gundo 
encierra otro diacureo leído eo aquel Centro 
por el mismo amig’o nuestro, en la noche del 
29 de Enero 1887.

Ambos trabajos merecen el aplauso de las 
personas entendidas y han sido recibidos por 
el público 0 0 0  el entusiasmo que ae mereoen.

Ya tuvimos la honra de engalanar las 
columuaa de nuestro periódico ooo los bellí­
simos y correctos períodos del pronunciado 
el 2 0  de Febrero, trabajo que le valió al 
aator an verdadero triunfo.

Estimamos en todo lo que vale el obse­
quio de naestro amigo el señor > Izabaru y 
hacemos votos para que en lo aucetlvo se 
impriman loa diaoursos que se pronunoleo 
en laa solemnidades literarias del Ateneo.

Así podremos conservar un reoaerdo de 
eaas fieataa de la inteligencia.

Todos loa dteoaraus fueron aplaadldos oon 
entusiasmo por el paeblo, especialmente el 
de la Sfa9rita Ana Valle y el de don Oárlos 
Toro.

Recíba nuestra felicitación la joven artis­
ta que revela tan felioea dlspoaiciones para 
la oratoria.

E l mt^nr órden reinó en la toda fiesta. 
Los trabajos de pintura así como tos retratos 
que adornaban,\os,eetaQdartes, fueron hechos 
por el inteligente pintor señor ftioa.

El recoerdo de esa fiesta popalar, no ee 
borrará nunca de la memorU de loa hnenos 
pueicorriqueuos.

iLa Tisial Sólo el nombre eapantal La Ti- 
s b!—ea como deolr; la muerte por pulgadas, 
una á ana: la dlaoluoion del cuerpo y de la 
vida, día por dia, hora por hora, y al fin, 
por minutos, por instantes, en el tiempo; eo 
la materia, es todavía peor: la dlsolnoion 
por libras, por or*as, por granos, por ató 
mop, por moleoulas, hasta sentirae uno apa 
gar oomo una obispal—Esto llaman los mé­
dicos el “Periodo terciario,” este es el pe* 
riouo sin esperanza, el periodo mortal y fa- 
t«l-—Paes bien aún en el mismo “período 
serordario,” li se emplea sin interrupción la 
E m ulm n de Lanman & Kemp, no hay pe* 
ligro de que llegue el terrible “ terciario; ’ y 
comenzando en el “primarlo” es oaestlon de 
pooos días y de pocos frascos la ouraclon ra­
dical de la enfermedad. Esto ea un hecho 
comprobado, demostrado é irrecusable. Si 
existe un remedio parala Tisis, aún en sa 
estado más peligroso este remedio es la 
Emulsión de Aceite de Sigado de Baaüao de 
üoRfftan & JCemj); la cual es preparada oso 
ei Ai'eite mas puro de Noruega, y los hi- 
pofunfiios ds Cal Soda y Potaasa, de aoaer* 
do oon loe principios mas racloaales d« la 
ciencia. 7

Oomo remedio por exoeIen> !a para los al­
morranas, ei Ungüento á t HamameUt Virgi 
núd del Dr. O. U. firistoles verdaderamen­
te maravilloso por la aegaridad y rapldex de 
aaa efectos, y nlngaoa otra medicina paede 
competir oon el alivio inmediato y curación 
radical de quemaduras, carbunclos, inflama- 
cioo de la garganta, dolores de los costados 
mordeduras de Insectos, Inchazonea, pleure 
aia, erisipela, Hagas Inveteradas, golpes, y

D O N  M A N U E L  F ,  R O S S I ,  de
Instancia sustituto de¡ distrito de
¿an Francisco de esta Ciudad.

P or ao to  del dia de ayer diotado en 
los autoá sobre qaiebra  d s  dou A gostía  
M assa 7  pieza sobre convenio, se ba 
dispuesto la oonvooaoioo de los acreedo­
res para J a n ta  general ex traord inaiia  
qae  tendrá  lag a r el día onoe del en tran ­
te  mes de A bril, á las doce, en la Sala 
Andienoia de este  Jnzgado  (Sol 22) 
para t ra ta r  de las proposioloaes presen­
tadas por el qaebrado. Lo q aa  se hace 
púbiioo para ooaooimieato de los in te  
resados.

D ado en Paerto-B ioo  qnínoe de 
M arzo de mil ochocientos o c h e n ta ;  
ocho— Aíanueí F . Bossy— El Escriba- 
no— M anuel M orosa . _________ S— 3

E S C R I T O R I O  ^ A .  C A B A N A S
BÁlt VBAHCUCO, SÚm. es

i IMPORTANTE!
Por sasentarae soa dneOoa m verdo bq Injoso 

moTílisrio enteramente nnero. Kntre otroa ob- 
jetos, UN MAG^IFICO PI'NO ALEMAK, *{{{•- 
ri«de Mil, «fti'o Ltiit XVI, roptru d» lu»a 

iQron ooarenienoia en loi pj-eoiosl Calle del 
Cruto uAmeto 12. 1—U

Se compra ó alquila uno que sea bueno.

O O O H I E
Se vende uno de 4 asientos con arneses 

para an caballo. También se vende an 
CABALLO apropósito para el coche. Todo 
muy barata.

toda especie de dolores externos 
ínetactáüeo produce.

coyo tlivio 
7

Esenoial ea la duda en la oondicion huma­
na y aúa hay peraonaa qne consideran loa 
medicamentos y los mélicos oomo su peor 
enemigo, y fuerza ea repetir á loa cloróticos, 
i  los enfermos de empobrecimiento de aan- 
gre, qoe pueden corarse eo breve tomando 
el Jaeab e  ó Vino fsbsüqinobo de (}ri 
mault y O* que reúne eo perfauta combina- 
bion el hierro, elemento constitutivo de la 
saogre y la quina real, el primero de los 
tonicos propiamente dírhof, y posee en gas­
to agradable y es fácilmente digerible.

DIRECTORIO

j y C T T J B B X i l E l g }

Se venden todoa los de una casa jantue 6  

aeparadoa j  precios baratíslmoa.

PAPELES
PASA

I M P R E S I O N  DE O B R A S  Y P E R I O D I C O S
Surtido general en el alm acén de  p a ­

pel j  L ibrería  de Jo sé  Gonzales F on t. 
—F orta leza  27.

Se $nvian m u e s tr a s _______ 1— 13

NUEVA SASTRERIA
—DE—

Elizalde y Guerrero
I m p o r t a d o r e s  J H r e c to t

AVISO  
A los EsGcnilailos, Criitciciaiites y  Ayunti* 

iIciitDs t  K a p i t a l  é lila,

^TELEFONoT  ACUSTICOS
D E  H a B E R T

par» lineas priradas hasta ana milla de distan- 
ola. Comunioaoion barata, inatantanea por me.

ddl sonido direoco. I4 U últimas mejoras 
introducida en estos inatrnmentos loj liacen an-

r
ñores i  cnalqníer teléfono aoúctíoo y tram ite 
oonTeraaolon can bien oomo tos teléfonos elfe* 
trioos.

CYCLOSTYLO**
A P A R A T O  D Ü P L I C A D O B

Es el piooedifflienCo de leoiente inTenolon nm  
1.  . . .  Teobü

cualquier
s i^ le ,  rápido, limpio y eoondmioo. Se obtiene 

.0 0 0  iMsimiles en tinta indeleble de
oiroular.eaorite, dibujo é maaiaa.

No tiene nin^nna de las dearent^ae de loa 
otron prooedinuentea, tales somo, £ 1  larar.—De­
rretir.—Bellenar.—ÉlntroUarse el papel,—ToU 
verse pegadizo. - Ponerse las ietraagradoalmen* 
le indistintas.—Baterías qae conserrar en Orden. 
—Dificultad par» escribir.—Meoaniame oompU* 
oado.—Bafio.—Descoloramiento. —Sombrero.

Las chipias se obtienen en ooalqaier oíase de 
papel.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
“ S u n

Ha llegado i  esta B^daooion el níSmaro 7  

del periódico infantil E l Ca>narada.
La empresa de esta amena publloacion 

pareoe qae ae empefia cada dia en ofrecer 
mas interesante y bella lectura á a us favo 
recedores.

E l Gmarada merece la decidida coopera- 
oion de toQoa loa padrea de familia.

£ l sefior don Bafael Rosado, se ha ser* 
vldc enviarnoa un ejemplar de su obra, £os- 
fu ^o  kistífrieo de ¡a Institución de Volunta 
rioeen Puerto Rico.

Agradecemos la atención del sefior Bo- 
sado.

La presas ponceBa nos d i detalles intere­
santes de la maDifsatacion que tuvo lugar 
en aquella ciudad coa motivo de la fiesta 
organizada para celebrar el anivera«r}o de 

Aboliclon.
Un grupo de sefiorltas portaba hermosos 

estandartes en las cuales se destacabao loa 
retratos del Gobernador Primo de Bivera y 
de los aboliülonistas Lahra, Viícarrondo 
Jaldonoty Castro, Buis B^lvis y Saco! 

leyéndose también ea elloa patrióticos pensa» 
mientoa.

Ámenlsaba el aoto la orquesta del Frofe* 
sor Señor Uorel Campos y el mismo gentío 
reoorriú por varias calles de la ciudad, hasta 
llegar á la p lau  de la abolldon.

Bellos surtidores de a g u a  brotaban de 
artista fuente situada en el centro de la 
plaía. Seguía después la tribuna de loa 
oradores j  en último termino ae levantaba 
mponente estatua de Libertad de forma 

parecida & la que exiate en la entrada de la 
bahia de Naeva-Tork.

Hablaron la Befiorita dofia Csncepoion E. 
ie  Boca, las aefiorltas Ramona Perei y Ana 
Valle, y los sefiores don Tolósforo AooiU y 
úoü Oiúioa Tjro.

TANCA,* 
Hquna tcbtalhaFrancisco Font

acreditado eetableoimiento 
NUEVA ESPERANZA, montado á la altnia 
loe mejorea en sa oíase,

Completo snrtido de proTÍslonea neoionaJea 
extranjMM. Tabaooa elaborados y en rama, 
aapeoialidad en vinos, licores, oonserraa, 4 .

_______ VRNTA8  AX, nETALLB.

(¡laoflio lj. üaonz & lio.
FÜKTII.LA, jrÚM. 8 , (KAina.)

OOlOBOUirTlS IKPOBTADOBU.
Olían etras sobre capitales y principales po 

laniones d» BnpBOa. >obr»1a q<kh»nA v L<lTi>lr#a

Tenemos el gnsto de annnoiar ál púbiioo 7  
especialmente 6 los nnioerosos faToreoedorea de 
W a casa, la apertura de nna nueva seooion de 
Sattreria, establecida en loa altos y oon entrada 
por nuestro establecimiento

EL B A Z A R  P A R I S I E N
Ha Tenido ú ponerle al líente de la Seutreria 

nn excelente cortador qne, oon los oonocimlantoa 
qne eo so atte pos<;e, nnidos al gran deseo que 
tiene de agradar y al magniJU» lurtido telapors 
pata toda ola>e de prenoaa ae caballero, medi 
tado a tus o-ientes

EL R A Z A R  P A R I S I E N
Justificando sus titulo, no pierde eoaaion re­

frescando sns ejustenciae coa noeros surtidos, 
para se&oras y no llega nn solo boque de üato- 
pa sin

QBANDES NOVEDADES
PAKA ISTa CASA

Las mas baratas y sencillas que ss oonoee- 
dando el lesultado tan sat'efactorio oomo laa 
ma^1UZ]>s oostoaas. Con una pou piaoltoe 
se esciibe tan lépidamente uomo con la plnma 
y eamnolio menos molesto. No tiene laa oom- 
plioaoiones qne Iw otras máquinas ni esti sujet* 
i  descomposiciones.

BELLEZA DE LUZ
- ( T ) -

AHORRO DE “ GAS* 
L A M P A B A S  

d* «roo iaoaad9Bo«nt«

Propias paia eetableoimientos, oñoinas, 
con^otM, y zaguanes, aai oomo para el a a ^  
brado pdb.ioo.

Esta lamparas tienen tubos de níquel y qne. 
mador ue dos booas y producen doble In* qu« 
iM lámparas conocidas al mismo cobto, ormpi» 
tiendo ea brillaiés, blarour» y pureza con la Sim 
eléctricas.

tht co ocan con la mayor facilidad sin neoesi* 
dad de operarios. Sna precio las ponen al aioan»̂  
se de tooas as fortunas.

JDí  do MltlliO S a n  f r a n c i s c o .  4 3

______SOL 38.—P uektO-Bico

TBCTJaN n?Sobasaan Conill
OOHXl&PU Ai. HOTXl, 1>U. “VHITXBSO. 
Depósito de ftfst^rus luaroa lm§ de ia ttbrioa 

Santnroe.
__________ v*KT*a AL ro a  hatok.

i  LOS m m i u D i i
E l qoe sosoribe ofrece los mat^^rialea 

qne m ás a b ^ o  « p re s a  á  los pteoioe 
aigDientee:

?ouanGio Lia.
Importa diieotameate de todas procedencias 

artículos esoojidos pata comer y beber. Especia 
1'dad en vinos de pasto y generoso*. Surtido 
constante de oonsetras alimentioias, lioores r 
,iceite, etOi eto.

Ventan al T>or mavor y al detall.

ú e recodo flemaiios & Go
SAN PSAJIOISCO, M

Dnelios del 
miento

antlgno j  acreditado estable^

B 1  O e l m a d e .

Importadoree de todas clases de ooneervae, 
licores y vinos nacionales y extranjeros, eto 
etc. ünioos agentes en esta Capital de los al> 
aloolados <}atw y Bamés.

Ventas al por mayor y detall.________

D u e l a s  usadas para azúcar 
con sus tapas y  fondos nue
v o s .........................................

Idem nuevas para mielea, clase
mny superior........................

A r c o s  de hicory de 14 pijs. 
U o e l a s  superiores para ha­

cer tto.íiyes de rom...............
J u e g o s  de moldea para ha>

cer oouoyes de azúcar...........
Ideir ídem idem para m ie l.. ..  
H i e r r o  acanalado de 8  piés

y 3 oíñoa 8 x 2 .....................
Idem acaoalado de 6  piés 7  3

bafics8  z  2 ...........................
Idem liso de 3 piéa 17 planobaa

en quintal 3 z 2 ..............
T e j a m a n i  superior ds ce­

dro...........................................
T a b l a *  de pino blanco aape- 

riuí.

í  t  2  pqte.

3
60 mil.

6  pqte.

1 2  jnego 
16 . .

6 qtl.

6  qtl.

6  . .

f  mllr.

HO.
Importadores, Exportadora* y Banqnwot 

T B T 7 A .I4 ’ 8 ,  FX 7aTZiO -X «I«jr>. 

dé J¡ítroa»0tai S*oo4
Agentes de:
La Empresa de Vapores Correos Españoles de 

las Antillas de Sobrinos de Herrera. Habana.
Sangnrhauset Aotien MaeoUneníabrik i  Si- 

sengiesaerei.

(Fábrica de 
azdcar.)

Koyai Ineozanoe C9 LirerpooL
Northen Aseuranoe C?, London.
Nortb Britisb A Meroantlle Insurauoe 

London
Boyal Mail Steam Paoket O?, London 

Marine Insurance Lim. London.
Lloyd Aadalns, Cádiz.
Agio Continental [late OhlendorS’a]
Qnano Works liondon.

Sangerhanren, \iemani*. 
maquinaria de elaboraóien

O*

Maniiel Mmi
hattasiadado  sa  bnfetua i»  oa.'ie de la  Forta> 
laza número 34, altos, de la  tienda denomina­
d a  LA KhFESA.

Joso T. üura
Casa de 

CompalUa 
del Mi

oonüaloneSi Agente* de la 
;enetal l'rasatlántica ftanoesa de la 

arqnós de Campo, de Compafilaa de Se 
foros contra inoendioa, de loa Sres. Cail & Oo 
«  Parts y general para la  iala de Fuerto-Kloo 
4* U  Banqae frafta tián tlaae  de P «rii.

X m f  A D U U igiM  99 MV4J>ÍU^

m • • • • m • é t M % % » 0 , é • ̂  » 35 ••
I^veiot 4 que ofreee al contado y  sin

X j .

VIEQÜES, [PUBETo-ElCO]

M£JOfi QU£ £L HIELO

“LA PKESERYALINA"
D £  F A M IL IA

in f a l ib l e —fiFICAZ—INOPENSIVO—KCO- 
NOMICA—SIN SABOB—SIN OLOB

" L A  P R E S E R V A L I N A "
Sirve.

Para evitar ...............he A ^ r « e r  la s u m .
LasAves. LaCaiay el Pescado.

Para evitar se a rrie  la «esk«.
Para seaservai la nante^niiiai fressa la as 
taslen mas eallenle, as eeme para senserrar 

las eoBldas ceslnadas fleshM ves.

ITsSootageateideexportaoion p«n  lasAatUllai, MIJiee 
Aioiiloa CenOal y América aei Sor

J». PBM M .M PPSO A' 4  Co.
p. o . BOX 826 56  PHíB s X B s n  

H  e w  T  o r k

Para todos les informes diiijirse « nuesire re. 
presentante en esa Ida.

D .F E R J W I A 'D O

quien exibe diolios aparatcM en la.

ÜALB DB SAN  P B A K 0 1 8 0 0
(BS—Altos)

a  A . i » Z T
Vano, ti ds IttT)

VRMBDADKS a K e R IT A S . 
S f U K C S  B tlu  cipiilM  iM  fip».

rioru i  tedoi Im mÚcs- 
aeotM capludoi ta «1
iraljiDielito lu «tfw-

_medjdMMCKUi.

tíWPlIBATOi.SOSA«®tirpKMaí:
(o l^ n i tfe ip o r lo its re rB o i^ M m á n  

MporUi li Mpalbc ¿ lu im ii r«mc4i«t da la aíuu 
eiüa, «tetado an di)ii< trw ncti mooret. Da ttu  1 
Mil e l^ lu  il dU bitiu pira elHeDar ripldiaaslt 

1 It Mr«i«n i t  lai fíaiti r<iu inlimot,
'' Lu capsulas d» Rag laban  tid a m p r^  

por I»  A «aa -^ a  <f« M»4íciam
<(• IPmrit, __  ___

DshSsito n  FAniS, as can i t  FÜKOUBB- 
A I A E S Í S n iE B ,  16, F iu i« u rf Sainl-D tni4, j  
«a ai Exlnnjaro as lodti lu Fatnaciu <n m  M
kiua uaMas u n m o o i o i f  B JM ivar.

lamflio da] tratamiaoto.

E o e s ta  Í!Qprenta Be baoe toda^oliM
Qfl ÍTQDreBionee.

T argetas  de visita en 16 mlnatoe»

L a  M u t u a l i d a d
80CIÜ.DAD DE SEGUROS MUTUOS

PONCE (P U E R T O -R IC O )

A X i  S O O X . A _ l 4  ^ 5 0 0 , 0 0 - 0 0

I f í ’ extrictoa prinoipioa ds «qui-íad y economí»
$ 1 . 0 0 0  i  $ 5 . 0 0 0  & un costo MUCHO M EN O R D E L A  

M ilA D  del que tienen establecido las compaOías extranjeras.
Todos lea SOCIEDAD, aon repartibles inUgroa entre los aaesuradoi

como dividendo E F E G 7 I7 0  cada tunoo años del vencimiento de su^ pdlIíM.

P E E 8 IDBNTB, EBMELINDO 8 ALAZAR 

VIOE-PBESIDENTB, CARLOS AEMSTRONG 

SECRETARIO, EDUARDO 

S O O I O S  O A  P 1 T A  

FRANCISCO PARRA

T e s o r e r o  f . p a r r a

ASENOIO

L I S T A S

K ;

'  /■

C A K LO S A R H S T S O N a  

F ID E L  G U I L L E R I U T T

Ayuntamiento de Madrid



E L  C L A M O R  D E I  P A I S

MEDICINAS
BEC0UEKDADA8

I  OS Í.OS GRANDES MEDICCÍs
D E  P A B ÍS

voz y  B O C A

P * s m u í  ■> Í Í T H Í K
ninnn1i'*iT....T~ ioii*alMdsUQ*rga|itB,

>!■ >looaj.EfecU'** rHT'n('*»r«o« "«1 Kprr'trlo, Iri- 
ttto ion  q a a » ro Ju c > -« ¡  v (,«ci>l;u>le
1 loi SBn"wnr<*rM>c’i«'‘s j ,boo« ) « ,  
PROFEStmZJ yta^lOKSSparifaciUbrU 
• m to lo j  do  la  to z .

J x v i r  t” ti  ■‘ituio a /Irma 
'4 4 M ,D B T H A it Farm K C B ntloo « n  P A R IS

S íú ;í^ ta en  todas las boticas déla Isla.

POBREZADK LÁ

S A N G R E
VINO DE BELLINI

m QUINA r COLUHBO 
|(M T I N O I o r t i l ! a a n M ', t* b r i :D a o .u t lc im o -  j 
■0  « m  ]ts  AlBOOion*! OM rofulovas, F I«b rM , l 
H * T T a a w ,P a lld t^ 7 r« 7ii]<'r<ta¡A C lim ü a c io a  I 
4 « la  S&DffTs; eoQTMt>e«»p«cirfliaeüt«a los H itio s , I 
l')i> B « D o r> id « L lo itd u  } i  l.u P e r io n a »  debí-1 
tft*4ss poJ* la «dad, ía* •nferx&adadai 6 lo« I

OUIf •" a' rotvfo »l tillo oliltl 
M é̂ blvna rrtn-tt y t  l'mi m J. FirASO.

.  * d h .  D STH A M . F ti rm ic « n tio o  on  P A IU B ,

De vennfa en todas boticas de la Isla

ENFERMEDADES

( E S T O M A G O
PASTILLAS y  POLVOS

P A T E R S C ^ N
m  BISUUTEJO ; MACNISU 

Iw e w id sd o s  cODtra l u  A ieoo íoncf d e ! Z ttó -  
m a g o . F a l la  d s  A p e ti to , O ig ra tlo n M  lab o - 
rto aM , A oad ias, T ó s il to s .  E ruo to* . 7  C A lisot; 
rs ( ,d la r lra D  l a i  F n n e lo n e a  d * l X!ct6 iiia0 o  j  
d «  lo a  Is tw U n o a ,
trltlr tf  ti n lsh  *1 itllo oM il d J  S ttiin o  trtum

__f t  Im * a» J. FAYAKO.
■ ■ 'n Ü K . a ’a rM M a W M  « a  P A > U

De venta en toAas las hotieas de la Isla.

RAQUI N

eW FE H M E D A PeS  S E C R E T A S .
il Copaibato de Sosa

No ocaiioui irriUCMn Di 
dolor ;  no aaDCba la ropa. 

— -----------EmplefU tola 6  al uismo

a» Ideatoína de FetríM, cura tn mun poso 
tiempo lof F lu jo s  mas íAtemoa. Uuy útil iraalmente 
MBO preserratlTo.

S x i í & a e  la ,  a r m a  d »  R A Q U I T T .  
DeWíito tn  PARIS, es casa ds FUMOXJZE- 

AI^EgPETBBS,7S,An*6»Uftf Saint-Ocjlii.j eo 
elSUnmjcro en todas lai Farnuas».

m  i i
<P g n

it
cacq

K = :
C A

g

i|

e x a

. S  m  £ . 5 '  s  9  « ■
■5 s-S.S=<Ŝ-5̂ j5
a  m -m  H g

í|^aS;3:|:5S

Wt áM

ñ ú
■! l |s-sa
l l l
lí§üa
s |-
l | |  

o» g  a ,

S  T a 3

COAMEM.
A creiíitada E tap /e- 

íe a  de cochee de Üua 
^ m o á  !a Capital y  P o r-  

- ce, e a  combiuaeioij
con la de Oayey y  O agaas y  loe baños 
d e  OoaiP-o.

^  ,  A ^ T O O A S  _ _ _ _
Coche de Ooamo Á la C ap ita l. . . ,  
Idem  de IJem  i  O Sguaa..
la e m  de Idem  - i O ayey.............
Idem  d* Idem  á A ibonito........... ]
Idem  de Idem  á  J u a o s - D I a i . . , .
Idem  de Idém  á P o u m ...................
Idem  de Oobedo i  los Ba& os..........

S'42
16
1 0

4
/■

6

2
* V O r . f — L as peraonas que deseen 

foche de  e s ta  E m presa  en Oayey, Ai- 
ponito, J u a n a  D iaz ó  Ponce, pueden 
o irijiise  telegtáflcam eute á don Tom áe 
E scalera, Opaoio.

m m w
P R O F E S O R  DE P I A N O

Ofrecp al público 6U8 serv idos p ro -  
lesío tales.

SO L  22

U f l M S  f f f l l i E Z
G ifín  hoL-fe Lrt!^d.-e« é 60 dias viüta 
siibTíí urí^dití! Cíiijíim isdí».

o n  Ui9

Estableciiemos Caj
D E  P A R IS .

qne ha lieclio ptafeociores importanteB en la 
©onatracoion de toC» ol»Be de m aqníaas y  apara 
U a  puJa la  fabricación de a£Úoar y d e sü l^ io n  
Oii oomo tambian e'i la  do pnenteefy looomotol 
ta«, ofrece sud trabajos e p rados rednoídae por 
IMQio de sus agentes generalaa en e«ta tala,

J Q S £ T . S IL 7 A

o
19— F O R T A L E Z A  —19

S a n  J u a n  P u e r to - R ic o .

Tienen el gusto de ofrecer á precios reducidos 
los siguientes artículos de actualidad:

Agremanes negros y de colores pai*a adornos 
de vestidos.

Blondas negras de seda.
Encajes blancos j  de colores.
Mantillas j  velos de seda negros.
Sombreros para señoras y caballeros.
Guantes de tilo  y algodon de colores seda, 

negros para señoras.
Pérfuraeria fina
Pañuelos de seda y  de hilu para caballeros*
Libros de misa y  rosarios de todas clases.
Ultima novedad en cueUos-peclieras para 

señoras.
Tiras bordadas finas, blancas y de colores.
Gran variedad en alhajas de oro y doubl.é fino.
Extenso surtido en objetos de fantasía

l E i l ^ l j n L 4 B P a > V  Í . O

que regirá desde el I? de Febrero de 188G.

Todos los MiÉBOOLBS T  SÁBADOS Saldrá an  ooche de Ponoe p ara  Ib 
OapitAl y  t»tro de*ía Ü ap iía l p a ra  Ponóe, ségnn el Itin e ra rio  sig u ien te ;

PONTOa DB PABtXDA.

D e la  C a p i t a l . . . . . . . . .
A  J tio  P ied ras .................
A O águas....................... .
A  O ayey .............................
A Al bonito .
A  Goamo.............................
A  J c a c a -D ía z ......... . . .
A JPpnoe..........................

HORAS. FSSCI08. PUhTOS Di  FAETIOA. EOBAS. PR£C:uU

Sm aSana D e p o n ce .......................... .. 4inaSaDa
6 id. 8  “  50 A  Ju a n a  D ia z ..................... 5 id. S “  60
S i Id. 3 A Coam o.............................. 7j¡ Id. 2

id . 4 A A ib o n ito ............- .......... id. 4
8 ta rde . 6 I l i  id. 6
4 ¿  id. 8 A  C ig u a s ............................. 3 tarde. 8

id . 9 50 A Eío P ie d ra s ..................... 5J id. 9
7 i  id. 10 A C ap ita l............................. 6} id. 10

N O T A .— B e O ayey se  concederá á  los sefiores p a s te r o s  o ca  ho ia  pata 
alm orzar.

B1 ooohe no podrá llevar m áa  de tre s  pasajeros.
Nf* 8 0  perra itirá  oomo eq u ip a je  m as qtie -veinte libras de peso.
Ag bst?»s : E u la  C a p i t í l ,  don B arto lom é S im o n e t.-® n  Ponoe. don Rioar

d o  .

EMPRESA DE COCHES
DI

a). M I
T A U liT A  QUÉ DESDE EL DIA VEINTE DB 

MAKzn tEOXIMO LA JSMPEE8A ESTABLECE 
PABA QÜJ¡ RUA EN LOS PaSCIOS DE LOS 
ASIENTOS T FLETKS SS SUS COCHES; A SABZS 

P R E C I O S

U d asiento desde Bayam on i  O ataño ó 
victiversa saliendo el coche con nn pasajero 
solo, se p a g a ri 4 reales. De on pasajero en 
adelante, se pagará S reaiee por nada uno. 
U n vehíoolo cualquiera fletado, de Bayamoo 
á  C ataño ó  viceverBa, se p a g a rí por loa 
aeientoa qne tengaj debiendo ei todos los 
oaBoa hacerse el pago por adelantsdo, antes 
de sa lir f l  ooche.

Lob nlfioa meror»>s de cuatro añaíj do p a ­
garán nada y de esta  edad en adelante 
pagaráQ el im porte de un asiento por cada 
uno.

O b s e r v a c i o n e s :  A l pasajero no se le ad 
miie mas equipaje que media arr\,ba de peso 
y  lo gue exceda de este será pagado conven­
cional mente. pero s'iendo el mismo pasaje 
ro su condtictorpues la empresa no remon­
de de faltas ó estravioa.

Estos precios serán desde las seis de la 
mañana a las sets de la tarde, advirtiéndose 
que pasadas estas horas los precios son 
convencionales 

Bayam on, 29 Febrero 1888. 10— 12

! MMIi M
— DE—

U S y ROMAS
A N T I Q  U Á  S

Dirijirae en la Oapita], al M ecánico y 
M etalúrjico J u a n  P  an tada A rís, que 
las arregla al S IS T E M A  M É T R IC O  j 
solo se le m anda el brazo de la palanca 
en  que hay la e sc a la : á  la vez qne 
ocho peso8, y él m anda la escala ooire- 
jida  al plntema indicado y las pesas 
OOrrespot d  entep. 7—12

PODER
E n es ta  fecha he  conferido á  mi 

sefior cuñado DOl!? JO S E  A S E N S IO  
S C H M ID T  de este vecindario, an  po­
der general an te  el notario don Ju a n  
B am on de Torres y  Eam os, para en ten ­
derse y  representarm e en  todos mis 
asan tosy  negocios que estaban  á  mí 
cargo.

P o erto  Eico, 20 de M arzo de 1888. 
— Alberio A ranzam endi__________ 3 —3

ATENCION
P o r ausentarse para el ex tren jero  sn 

dueño, se venden en S anturce varias 
C A S A S  Y S O L A R E S  á  precios y 
condiciones exepcionales; dando faot' 
lidftdes p a ra  el pago.

Inform arán calle de la Fortaleza 
núm ero 45, altos. 5— 6

— DH—

P K E S T A M ü S
E l d'a 31 dei corrieiife ge rf»mat»ráJ5 en

que 4 'r.fatinDacion se ^ x p ítía n , pe 
de qu ier oorreeponda y órden de do 
TlKAtlD.

53 124 ) 291 343 2 3904
59 12S i 291 i 344 i  3906

303 132' 291- 344 5 3941
341 133^ 396Í 346'r 3996
34 •' 143t S96£ 348!  ̂ 4000
364 148S 3971 363!; 4007
365 1594 3987 3 '4 I 4026
415 1711 300S 3566 4038
419 1854 3006 3571 4039
457 1877 3D2fc 3616 4064
469 1919 3029 3633 4074
476 1931 3034 36 6 4080
490 1935 3055 3679 4085'
£38 3011 3057 3713 4093
573 3033 3059 3733 4096
600 3118 3060 3734 4098
631 3180 3107 3745> 4.03
842 2S08 315] 3'/67 4107
918 227Ó 3164 3 s l8 4117
935 i 3387 3183 3&40 4130'
991 34C^ 3186 3843 4139

1016 3460 3313 3844 413&¿
1068 3513 S813 3853 4 l4 ?
1087 3642 3242 3y5f. 4 49
1131 3718 38«8 3867 4151
1137 S89i 33S‘ 3í>76 4167
1193 S89S 34^0 387S 4169

fXSlODlCO U.USIEAD0

I:M O D A S  P A  R A S E Ñ O R A S
Y  S E Ñ O R IT A S .

h ste  periMíoo, ea el más barato da aa olaae 
oontieaen loa 34 númeroa qaa ae publioao da­
tan te  el a&onsoa

2 o o  a B A B A D O d  E S  N E G R O

npnMataado ti>do lo mAs aaero qn« ta da i Ina 

--------K5--------

t r a j e s ,  a d o r n o s  t  ( a b o r e s

P A .H .A . S J ü S O I t A S .

on texto qne explica clara y  terminantemente 
'-9 grabados y  laborea, 200 patronea tra- 

> tamalLo nataral y 400 dibujoa para bor
---- j  y laborea á la agnja.
lia  e^oioa de lajo  contiene además

8 6  f i a u n i 1 l £ 0  ItU V T fU A P O S

P í l E C I O S  D E  8 U 8 C R I C I O N .

V A P O R E S  C O R R E O S  E S P A Ñ O L E S

D E  L A  C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A K T IO A

ANTBS

d e  A n to n io  Liopez A  Co.

D £ & 

U san o .* ... $1 7S| Seli

E D IC IO N  ECO NO M ICA  

Tres meua a 1 26

DE LA EDICION DE LÜJO.

1 la CMltal, 1 alo. 16 SO 
ilalalk, 3na£o... M 8m e>«a.. tS50 ¡ 8

Agente general para toda la Isla,

C A R L O S  B .  M E L T Z ,
S. J.PüESTü.B lC O ,

___  Fortaleia 31.

íapoM-coMs espailís
BNTBB

LIVSEFOOL, PÜZBTO-SIOC T  BTO. OOimrQO.

Los vapores de esta  E m presa  destinados 
& dicho se rric io  son loa a ig n leu tes: 

S a k J uait, O apitan, Izag n irre .
PtTEBTO E lQ D iiro, “  Cirion. 
A re o ib o , “  G w ate .
B obinííttbk, “  M endlaldn»
Ma t a s u b z . «  G utié rrea .

D espachándose ano e l '25 de oada m es, 
i  vecea con escala en Santander.

P a ra  o tros pormenores d ilu irse  i  loa Sres. 
W hite , F orm an & Oo., de L iverpool, So 
brlnos de E zq o iag s, S an  J n a n  Paerto-K loo.

Tipos de jk te s  desde puerto» de Isla  de 
Puerto-Rico d Europa por losTapores 

d« ia linea WUte Forman é  Co.

P a r a  L ó n d r e s .
sacos............. 4?26

^ »  ............4726
barriles.........Q7i6

„ II ..........  6?26
G aay acan ........................ 37^6
C aoba................................42|6
A zúcar en aaoos............ 46] ^

P a r a  L i l r e r p o e l .
fi[ menos por tonelada que los tipos men 

clonados arriba  y  
10[ menos por tonelada por azúcar en 

sacos.
P ara  H a m , H am bor^  > Rr»»..»

C afé.
C acao ...............................
C e ra ..................................
M aderas..........................
T a h a o o .. ........................

Cacao
Café
Cacao
Café

en

por tonelada 
neta en trega­
da, con tras* 
bordo en L i­
verpool

50

70
con trasbordo 

L iverpoolen

ira de a l ip te i
O E L A  C E N T R A L  “ S A N  V I C E N T E ”

8B0BBTARIA

4193 
430á 
4SOO 
4210 
4 álg  
4215  
2417 
42SJ4 
4338 
42S6 
4357 
4^59 
4362 
4377 
4333 
4349 
4357 
4396 

30844 
33636 
]¿3855

CÜRACIOÍÍ
DE

ül JIQCICIS
COB LA

s o m c i o N  n  h u p i e u í í
FBEPABADA FOB EL

Doctor González
(D E  LA E A B A SÁ .)

Los médicos mas disticgnidoa del Mnndohan 
comprobado loa efectos aorpraDdentes de la  AN- 
TIPIBINA ea las nenralgiaa, principalmente en 
«*• J aíüecas, que es el mayor de los tormentoa

Pneito WfO 19 dt- M ? rí ' de 1888,

O  A J  1

edio Mercan

-------------algcmag peraooaí,. E l dolor de cabe-
aa cede j  desaparece eo an breve espacio de tiem­
po. Ea lo adelante no impedirá la jaqueca qne 
1m hombres oonpadca atiendan ana qnelLaceres 
n i qne las sefioraa aaiatan í  ana diveraionea ’ 

E l gusto desugradable de Ja íNXIPIEINA «e 
halla eaonbierto en la aoluciou del Db üosza- 
Ltz qne está edulcorada, aromatizada y  doniflca- 
da conye ientemente. Cada enfermo debe oon- 
snltar con sn médico el modij de tomar la  AÍIT¡- 
t IBIN ̂  <5 b en leer la  instrucción oue acomnik. 
na al fra^ co.

L a SOLUCION kbaN T IPIB IN A  del Dx. Gonza- 
LBzaepreparay vende en la  Botica de San Joíé,

P o r aonerdo de dicba Oomision, nom ­
brada ea  el ■cimvenio qne jboso térm ino 
á  la quiebra de don Leonardo Igarav i 
dea, para representar los derechos de 
stis acreedores y  ejercitar Ioa que ad q u i­
rieron por virtud del nuevo contrato  
que eo ese acto  celebraron, se ha  dis­
puesto convocar á  todos los referidos 
acreedores para una reunión que te td  á  
efecto ei dia veinte de A bril próxim o á 
la una de la t ird e , en los salones del 
Liceo M ilitar de e^ta oindad, galan te ­
m ente cedidos Tiara ella, con el objeto 
de elegir en la forma determ ioada en el 
propio convenio, otro acredor que reem ­
place al Vocal do r L aureano Vega, 
recientem ente fallecido, á  la vez que 
dos 6  tres sap ien tes que scstituyan  á 
los propietarios, en los casos de ausen- 
oia, enfermedad á  otros impedimentos,
S  á  flu de que por tales motivos r¡o dej*j 
en ningún caso de ejercer la «spresada 
oomision las funciones ^ue le están  
ericomecdadas, hoy más que nunca 
im portantes por la defunción del sefior 
Igaravidez. Y  para que llegue á  cono- 
oimiento de todos los interesados, coya 
puntual asistencia se suplica adem ás de 
dirigir las oportunas circulares á los qne 
tienen domicilio conocido, se ha aoorda 
do la publicación dal presente, como lo 
verifico en Puerco-R ico á 26 de M arz >
de 1888.— Ju liá n  E , Blanco.__V9 B9
A n d rés Crosas.

N O T E B A D E S

e isa iiiffl
E N  LA A G E N C I A  M U S I C A L

—T—

C E N T R O  A R T I S T I C O
DE

R A M O N  8 A B R IE B A

Servido para Puerto-Bicop la Hahatm

SALIDAS.-De Barcelona loa diaa 2i y  26 déca­
d a  mea. De Valencia el 5. De Uálaga el 7 y  37 
De Cidie el 10 y 30. De Santander el 26. De 
la Corn£a el 21.

Se expenden billetes directos paia Mayagnes, 
Ponoe, Santiago de Cnba. Gibara, Nuevitaa, Sa­
banilla y Colon, oon tiaaiiordo en Pnerto-Sioo 6 
^ b a n a .

VIAJE DI£ECTO DESDE PüEBTO-EICO 

A CADIZ T  BARCELONA

Salida de Pnerto-Bioo el dia 10 de cada mea

Be expiden p a s te a  de ida y  vuelta oon 26 po 
100 de rebaja.

*A laa famiUaa qne pagnen la ei^nlvalencia de 
4 pasajes enteros, ae les lia ií la n  baja del 15 por 
100. Kata rebaja no es aplicable á  los billetes 
de ida y ■ínelta,

En la  1^ y 2^ clase. Un nifio menor de 3 a&oa 
en cada iamilia, gratis. Los demás menores do 
i  aSos ^  da pasaje, de 8 fi 12 allos no camplidoa 
^  pasaje, de 12 &nos camplidi s pasaje entero.

En 3? ptefetencia y 3* ordinaria. Un niño bas­
ta  2 a&os gratis. De 2 é 7 años ^  pasaje, da 7 á 
11 afios i i  pasaje, de 11 a&oa en a .e lan te  pasaje 
entero.

L I N E A  3 E j n ^ A  C O L O N
RETOENO DE VENEZUELA A PTO.-EICO

SALIDAS. LLEGADAS

L iv erp o o l...... . . . . 22 24
37
343R

29 Vigo...........1............. S.)
KOPnerto-Bioo. . . . . . . .

Paerto-Rioo.............
H a b a n a ... . . . . . . . . .

13
19

H abana...................
Santiago de Cuba... \ l

Santiago de Cnba, XI Cartagena - . . . . . . . . 2ñ
C artagena.... 26 C o lo n .. . . . . . . . . . . . . .
Colon....................... 27

2i>Colon....................... 29

_ ^ © t p x n . o -

BALIDAS.

Colon.......................  80
C a rta g e n a ... .. .. .. .  3
Sabanilla......... 3
Santa M arta.........  3
Paarto C abello .... 6
La Gnaira..............  7
Carúpano...............  9
Ponoe.............. 12
M ay^goez..... . . . . .  13
Pnerto-Bioo............. 15
Vigo......................... 2 '
CornSa........... . 30
S antander............... 2
H a v re ... . ...............  g

LLEGADAS

Cartagena...............  1
S ab an illa ...... . . . .  2
^anta M a r ta .. . . . . .  3
Pnerto Cabello....... 5
La G o a ira .... .. .. .. .  6
Carúpano................. R
P onoe.... . . . . . . . . . .
Mayagnez . . . . . . . . .
füftrto-Eico........ ..
Vigo.........................
-^mCa...................
Santander...............
H a v re ,.. . ...........
líiv e rp o o l....,........

1 1
1 2
14
33
30
31 

4

Las escalas de Puerto Limón y Camipano no 
atán inclnidaa en el itinerario oficial, y  por lo 

pneden anprimirse. 81 no se liacen dichas
aa, iasllegadaa áPcerto-Kco seanticiDarla

I 6 dos dias.

I I N E A  DE L A S  A N T I U A S ,
VAPOS “M. L. VlLLAVaRDB" OAPITAH 

DON A  OARDON

a . : u  / m  .

F o r t a l e z a ,  4 6 i- X > u e r to .I l ic o

En este establt'oimiento se hallaran de 
'nta las 5Ja,rzne!as L a  Qran Via, Los Efec- 
! de la Gran Vía, (Vaiz,) Chateaux M ar- 

ieaux, Sobrinos del Capitán i Vals )
^  Tempestad (Vale,) Cádi», (Gran Jota!) 
Corrida de Beneficencia,- Zarzuelas comple­
táis E l Belqj de Lucerna, La Mascota y las 
operetas Boccacio y Doña Juanita.

Potpo^rrf de Aires del País, Recuerdos de 
Puerto-Rm  poi M&mel G. Tavares.

Danzas de Campo, PasareJI, SfBorita 
Mercedes Arias, Sarriera, Otero, & . &,

En óperas para Piano solo un gran surti­
do entre ellas Aída, Fausto, Trovatore, L u ­
da, Norma, Ernani, Si^onoíes, Roberto 
Bailo in maschera, Africana PoUuto, So­
námbula. Favorita. Gioconda, Profsta, Don 
^»w«. Rigoletto, Lucrecia, Marta, Barbero. 
RuyB las, Semiramis, <&(t.

De la  Habana el penúl­
timo dia de oada mea. 

D eN u ev itaae l...... 1?
"  Gibara .............. .. 2

Santiago de Cnba 5
“  Ponoe............... . S
"  Maya<nez...........  9

A Nuevltaa e l.........  l
“  G ibara .................  3
“  Santgo.de Cuba. 4

“  Ponoe.................... 8
“  Mayaguea. . . . . .  9 
“  Pnerto-B ioo.—  10

De P uarto -B ioo .... IS
“  M ayagaea.........  14
“  Ponoe............. i5
“  Port-an Prinoe.. 18 
“  S tgo.de C uba... 19 

G ibara................  21

A Mayagnee............ l i
"  Ponoe.............. . 15
" Port au P rinoe.. 1? 
“  Stgo.de C u b a ..., Ifl
“ G ibara.............. ’s i
“  Nuevitaa......... . *32

E sta  Empresa lia 
los vaporea de la miama qne 
SANTANDEK el 30 deS A K T ^pE K  el 30 de cada m e s . ^ l o S d ^ :
? ífp r-« í®  y de l4(.>UKL4.<iA, toda la  qne se presente en loa
Saertoí extranjeros, PABIS, HAVRE STTR. 

E O ^  AM BE¿E8,’p a ta  6bU ,F O W É  y  iU -  
XAQCTBZ,

D E  U L T IM A  N O V ED A D

Acordado el p?go de' dividendo v ip é ' 
simo este  se efectuará desd*^ nit.ña' a  
28 üp] coriiente i  cuyu efr c .o  podrán 
lo-j peñoles accionistas proveeibo de Ior 
correspondientes recibos todos *ns días 
labn>ab)es desde Jas 8  & las 10 de ia 
m aSana y desde las 12 á laê  2  de la 
larde  en las ofioinas d« esta  Sociedad- 

Lo? que tengan represeutacion agena 
deberán acreditar en forma ese carácter.

Bar J o a n ' Puerto-R io.', F ebrero  27 
de 1888.-~.S1 A dm inistrador, J u a n  Co 
n ü lf  { h . 3 1 m . )

oaUe de AGUIAB.ním. 106.—Híbana .

£ n  S a n  J u a n
Farmacia de

B .  F M D I^ M j  € i V M t . E j E R J n B T \

P la za  de Alf(n,aa X I I .

nn
lifflp ia  Trssailáití

ANTEd DE

ÍÜ4 m m u  ^  m m .

A V I S O  I M P O R T A N T E
A las personas qne quieran ir á la Eiposioion 

de Baroelotia se lea presenta ana buena ocasión 
p^^eim apnífloo y rápido vapor-correo CIUDAri 
DE SANTANDf R, saldrá el 10 do Abril direata*

CAPSULAS

RAQUIN

^ F E R P iE D A D e a  S E C R E T A S
Ia£ úm cit CipsoU» de 

plutcGá U Copaiba
por 2a Aca< 

dem ia  de ̂ íedicina
Jldílóo m u  «bre lOOFtoo.^flS'*’ '■*

Rita» CípítilH no ptiidiiMn h.dor ni rciriMiriiu 
rríUmlsnto fácil de íep iir «n tfcreli!

«I i® Arma R A .Q V m  y ademu
dufoibl^F ^'^Á . ‘inla ttíub

1‘ABIS, en ciu de PUMOUZE- 
A l^B W iiiH E S, 78. Fúvtiufj Saint-Denit. j 
JB el Extranjero en todu lat Fariii«iaa ea mi» ««
k^aU oAieB i t  n r r s c c i o v  S A o n j r  i
eamplemento áel iraumíeuio. .

eiona
, ........... ......... , 27 de Febrero de 1888.—Loa oon-

a i ^ t a i i o e ,  S o h im  de Et^uiaga. fB , }9 A J

¡ ü O J O ü !
S t  vende nna prensa  litográfica con 

magi íflcas piedras y demás accesorios, 
inciQso tin ta .

E d esta Imprenta se imprimen taijetas.

Valsen Fa Mayor.d On/íofitfeZiifar de 
Sarriera, de féoil y brillante ejeonoion.

PUNOS magnffiocs acabados de llegar 
Alemanes y Emanóles.

para piano y MUSICA IM 
í:*Xli,aA nn Tasto fortido de todap clases.

r a i\T A J H A S A ^
U na de alto  bien situada en esta 

Ciudad. Inform arán Fortaleza 27 a l- 
*0®!___________ ______________  11— 12

i .  B. l o p i í l í i T
ABOGADO DE LOS XEIBÜUAIBS DEL BEINO

H a  trasladado su bufete á  la calle de 
la Luna I ? 78.

S o ra s  de consulta d e l  d 4 .d e  la tarde.

Lothuqueedtla Compañía que áesí« esíeonwto 
K  dwigen al Sori« de m paña, MÍ«a i e  Santander 
¡ara  ¿.iver/K oí, y de est« punto para el Mavre. 

Pueito-Biso, Maiso 1. ^  de IsííS.
Lea Conaignatarioa, 

SoRBmoe D B EtqgueA

otel Caballeri
AIBONITO.

No fflis enfermedades Gástricas.
SSaoSSABIO V IA JI8 A lUBOPA.

T-aa oondioiones olimatológioas de Aibonito 
que tan buenos resultados prácticos vienen oro’ 
dociendo á onantaa personaa van á gozar de 
bello clima, padeciendo de laa dolencias 
wo-ínteatinalea, ” pueden aproveciiarae ro  ma. 
dio de la  * *uo

C A S A  DE H O S P E D A J E
que tiene inaUlada en dioho pneblo,elqne ras
ORlM*

A dm iteádem áa“ pnpilaje’'  por tempordaa 
siempre qne se le dé aviso con anticipación-v 
loa “ transeúntes " a s í  oomo los '•pupilos” p ú ¿  
den contar oon ser atendidos liasta la medida 
q ueiss oirannstaiioiaa rte estalocalida premi- 
ta, oponiendo siempre la irejor v o lu n té  de 
q^e suscribe á los inconvenientes que se presen

Es necesai’io aviso anticipado por le'éerafo 
por si tuviera que ocorrii la llegada de Sirnn 
viajero i  horaa intempestivas.

_________Sfanuel Go^tller

PORAUSENTARSESUDUEÑO
se vende por 500
EALoS i í  ÍE L ÍQ o T jS  l i  S S l S S
>• Prodcoe 140 ‘  •

a gastos 50 fa 
mi* centiico de la

í
ne

spafiH. Frodoce____
¡ M  castos 50 fa  rtea. Situado en el pnnto

------ . . .  omuad en la  calle de ios
Ingleses, náowro 41. Par más informes diri- 
g irseí so propietario, AfutHn OW. (HSO M)

Jniiau E. Elaiico.
OENTHO D E  C O M ISIC M £a

AQIHOLAS SOBBt AAP5X0S KOI> BIAMS, 

in7DiaiAI,BS T  ADKJSIBTBA’ IT08.

O r ta a  Frr/.claaa « j, 
aCP OV » Ij QIíAKoB P

' 1

Ayuntamiento de Madrid




